
CABO R�NN�DY, 15 (UPI) - o veícUlo lunar "Sur­

vCJor Qll�tro 1'01 lançado orrt.ern pela manhã pelos Es­ta os UnIdos e camh�ha normalmente rnmo ao satélÚe
�!tui�al �a Terra9 a fIm de pesquisar as possibilidades da

sc a; e um. h?mem na, Lua. Para. chegar a seu desti­
no .tera q�e eobrfr- uma dist.ânci� de 362 mil quilôlDetrosQUInze mInutos depois de lança.do o aparelbo estende�'
scuast antenas e separou-se da primeira' etapa, do fo""uete

en auro com qUe havia sido lançado.
�

"Survey 4," Seguer .Norrual

JOINVILLE, DOMINGO, H� DE J��HO DE 1967
����������������

EM NOVA REVNIAO \
COM

NúMERO 10.152

EM

o

Pagamento e a
RIO, 15 !UPI) - o progranJa especial de bôlsas de

estudo do lUinistério do Traha1ho autorizou o Banco rto

Brasil a fazer o pagamento da la. cota rlclativa às bôlsas

de estudo concedidas,
ê st.e ano, a trabalhadores sindica­

lizados em vários estados da Federação a seus filhos e

dependentes. O total ela' 'verba dispendida com êste paga-

mento se elc'va a 446 mil e 415 cruzeiros "rrovos, contem­

plant:lo 206 sindicatos, em 9 estados.- II

I Deeercuolarirneru.o e 'Valorieação do.' H0rt1e11�

I�������������������������������������� �oi a Jrô1�ica lJefendida ']Dor

Ellel·toros, oIh'a' Ie -V-O'sse E',.nuaD"n
.

Hélio'Beltrão, do Planejamento
V BRASíLIA, 15 (UPI) _:_ Ontem reuniu-se todo o Minis-

tério,' no Palácio .d.o -Planalto, em Brasília, sob a presidência
do Mareqhal Costa, e Silva. Foram díscut.ícto , diversos as­

petas do plano de 'diretrizes de' bases do Govêrno, elabora­
do pelo. Ministério .dQ Planejamento, que p'or .

sua vez colheu
subsídios ·.nas outras pastàs. o titular da pasta do Planeja­
mento, SE:;nl:lor Hélio Beltrão, ao -exp l icar Os objetivos do
plano, rriarrteve a' tônica desenvolvimento e valorização do

homem; prevendo a redução dos custos. o aumento da efi­
ci.ência do' sistema de produção.' expansão da produção e

c'apaCitação .do hp:rp.em par-a o desenvolyimento. Após, a lei­
tura do documento; que possui quatro çapítulos, contendo as

diretirizes gerais ·do Govêmo, passau-se à discussão final,'
sendo o rrres'rrro . aprovado na' Íntegra pelos -presentes.

'

Após -o
termino' da reunião ministerial o Presidente Costa e Silva e

seus' auxiliáres seguiram para RÍacl).o· FUndo, onde o -Cbefe

da �N �ção Tq-es of'er-eoeu . um cfiu rr-asco ;

P�OGRAMA. ESTR1T�GICO I servada dentro de cada setor
.

'

I
O dricumerito ditará a atuação

BRASÍLIA, 15 (UPI) .;_ O do Govêrno até o fim dêste

desenvulvilnento colocado a ser ano, o urçamento �rograma pa­
viço do Irornena é o principal ra 68 e o plano tnenal 68/70.-

objetivo do Govêrno. segundo .

_

'

a filosofia do trabalho elabo- NOVE ITENS
r-a.da pelo' Ministro Hélio Bel·­

trãu, d.o Planejamento, ontem
aprovado pelo Presidente da
República, depois de apreciada
em reunião ministerial. O pla­
no do Ministro do Planejamen­
to abrange, 206 laudas 'datilo­
grafadas e define os o'bje t.í'vos
básicos do Govêrnu, fixa, as d:!­
retrizes gerais de sua política
econômica e estabelece o pro­
grama estratégico destinado a,

concentrar. recursos num con­

junto de medidas objetivas e

altamen,te prioritária,s que .de­
finem nove áreas estratégicas'
para o deaerrvolvtrnerrto, de­
terminando na ·.diretrize.� seto­
riais e a orientação a ser' ob-

QUANDO OS ELEITORES JOÍN-:-
.

'" VILENSES, suf'r-agiar-a.rn as suas,
cedulas, elegendo 0$ .a t.uais vereado­
res da Câmara Municipal de Joinvil­
le, naquêle ato cívico da maior va-

. lidade e
-

importância, foram emba í­

dos e r'edoridarrrerrt-e enganados pela
dernagog.ía e ourr'o s artifícios pré­
eleIt?relros. que suc,edem rias véspe­
ras das ele içõe.s , Para que seja cons­

tatada, errí pr'of'urrd idade e .errr gran­
deza, o conteúdo da verdade que aci­
ma afirmamos, pedimos que os elei­
tores errg'arraclos , corrrpar-cçarn a trrna

das reuniões da "s_ui generis" CNIJ e

verifiquem, de próprio t.e.sterrrunho ,

a flagrante e estarrecedora condicão
em que está funcionando a represeri­

tação legislativa desta cidade. Quan­
do dizemos estarrecedora, estamos
nos referindo ao nível de competên­
cia individual, 'que dificilmente' é
'atingido por.

ê
s t.e ou aquêle vcroador-,

e as s irn rnesrrio ; ern uma ou outra

matéria, que entre em .cíisc.u.ssâ.o ·na '

apreciaçã�. do plen�tio. Em. suma, a

cidade de Joinville não n'1.crecia uma

ingratidão tamanha. Quem jt;tlgar
que estaITIOS exagerando ati sendo
parciais com os nobres' edis, antes
de arrazoar qualqu,er sentença,' co­
meta o dever cívico. de - comparecer
ao recinto da CâmaI�a e, depois sofia
conosco as conseqüências confran-
gedoras da verdad�

-

I

'�A. SOB�RAN�A� �O· LEG-ISLATIVO
-deve ser ITIantlda' s<j>b qualqLier

.ângulo c e" p01:'- çnd:a' ,UH'}:, -dQS vere-adO"-
Tes, iFldependente da -situação par­
tidária ou da área eleitbral originá­
ria; por tratar-se de uma questão de
honra peculif\r aos. homens' que fo­
'ram designados pelo povo para ela­
borarem às Leis. "Entretanto, ao as-

tacto .. é, no rnorrierit.o, bast.;�,n-'
te precária .. Existe um "de­

qcit�' de ·caixa, na ordem de
30 (trinta) %, o que _já repl·e_
senta·um valor, de 30 (trin­
ta) bilhõe.s. E a causa prIn­
cipal, ressaI tau, é\ a inépcia
fiscal, 'fato que, COUl natural
constrarigir11.ento, era obri­

gado a" aceitar. C:ontudo,
evidentemente, o" in'lporta!.l­
te assunto está \. j á sendo'
atacado da �forma como lÚC-_
rece 'e,' dcat::.o do· prazo hu­
rnanamel,'1';e possível, deve
Ecr regula;rir�adci. E :1.�O,
acredita, assín'l que haja
possibilidade, a curto' praz;o,
de r8cup�;eação do "defic.l t,"

Coube ao Sr. Felinto Jor- menc�onadb·.
.

'dan- sáudar os 'visitant�s, Assegutou, ;..para n'atun'1]
f-.a.zendô-o em' nome també::T1. agrado de todos_, que O' G.o-.

,.das deI"eg-ações-: -presentes'; vêrr.rB não .pretende- majo�
oriundas dos municípios, vj;.-, r:ar as tax'as �tuais do 10M,
,zinhos, todOs representàntes -embora outros Estados este­
da' -elite empresarial. de-suas jam cogitando fa.z'ê-lo ..

En­

respectivas cidades ..
' ,O Sr. tende que o aumento de 1m._

Jordan fêz sentir o quanto 'postos reflete sempre de fer--
.

s._e' fazia necessária aquela ma negativa ..

11111_11111 re1,lnião e -a necessidade pre- Outro" assunto talnhém
,mente de' um �i.ntercânlbio; fócalizado (pelO Exrno. Sr,
�·ssim, entre. o' 'fisco, os po- Secretário da Fazenda, foi
d çres gov�rnamentais, en-- com relaçào ao -derrame de O Sr .. Wiliãn 'E. Yourig, a­

firn., e o cóntribuinte. �. notas fiscais falsas" . O caba de ser designado' pela
Com 'a p2.lavra _o Sr. Se_, Ifaio está ocorrendo no sul Presidência dos Estados Uni­

cretário da· Fazenda, justHi-, dQ' Estado, no Valê do Hio dos p�ra ocupàr as funções de

cou, inicialmente o caTIcela� do Peixe e, agora, nos Carn-- ��fasJ�s ��q��l:ari:í�, �;:::�� ���
mento da vistta do Exrno. pos _!1e L�jes.- Preteride

...

-

a tarina. o Sr."Young ja assu-
"Sr ..Governador do :Ê:stado, Govern<? estadual, en.t.L e·.,. miu as suas funções junto ao
a

.

Jofnville, conform� estavct. tanto., 'lmplar�_ar tnedldas , Consuladu Americano de Curi­
programada, p<;>r lTIot�vo ple�, enérgicas.; .êsse abuso _C\�ve-, tibá, tendo inchl�ive mantido
namente compr:eenslvel, trá -ser cOIbIdo, assin1., dentro contato com o Governador

Agradec�u p�la . oportunlda-
I de 90 (noventa) di'as no �aulo Pim'entel, e outr:-as auto-

de' que lhe foi concedida. ,máximo. ndades.

Entrando ·'no assunto de I

interesse e' f.r!.otivQ 'da re.u-j O TEl\li\�RIO DA ACIJ
'.

. n_!�o,'_inf.or�ou qu� ··a situa,- '.� O ,��nhor �el,into Jordan} 'o ·Sr. Young é diplomata c;e
ça.o ·flnan�elra. de nosso Es-, a segUIr, apresentou ao 'Ex� carreira.

sistirmos as sessões da Câmara Mu­
nicipal de Joinville, 'constatamos que
Os projetos vindos do Cb.efe do Exe­
crrt.ivo , tr-arrritarn com, a maior faci­
lidade clê st.e rrrurrdo na Mesa claqtre-"
la Casa. Quando pai- ventura levan­
ta-se a voz clê s te ou daquêle verea­

dor, perqüirindô sôbre um .projeto
elo sr· Prefeito, causa espanto e páre- .

d� haver constrrriado uma ousadia e

Irrs tarrt ãrrearrrerrte , unia verbe:ração·
de réplicas (as' mais descóncet,tân­
tes ) desaba s õbre- o perqüiridor.
dando UTI1.a Icléia clara, -, nítida e in-
-sofismável de que a. Câmara MuÍ1.ici­
paI de Joinville está' s cr.íarríe.n te com­

.

prometida, na mais nobre c' elevada
atuação que motiva a sua exist êrrcia :

Vigiar a ação elo Poder' Executivo ..

,cómpo;'_qà ,a': :�esa� o
-

Sr. '1' o� deput�dos estad.tiais, Ade.,
Felírito Jor�any' ,Presidente' mar -Garcia Filho e· Paulo
'da�-.AC::t.J, "co'nvid?U, iniGiàl�·· Rocha "Faria, e o�� assessôres
;luente, o Dr. Ivan L: Mat- ,'da Faz'enda Estadual, -se­

_ tos,� :s�cr�t�rià da.:, �a,ZeI?-da,.. nhort::� - NabQr 'I\. Colaçb>
.segtpnClo���.o�Dr.'Nlls9n-W. WaldIr L. Macuc6' e João
=aender,' 'Preieitp

,

M;l;micipàf 1\1edeiros Netto.
de, -J'oiinülle,�;Ltiiz Gab:del:__' . "

"S'e:cre;tári9: da" � Agri�p.lt;ur:a.; .SAUDAçÃO E DEBATES

Classe f
II ·fazen r

COM:O. EXEMPLO' CONTI)J�mE�-'
TE das fraulitacões velozes e fei­

tas de:, afogadilho ';1.0 .cxpedierrte . da
Câmara, podemos citai�, 'enfre -um
'maço de projetos, onze desap.:ropri'?t-'
ções e permutas de'terrenos quê ,fo­
raITI aprovados pelos Vereadores, sem',
a .Hlenor discussão . eUl

-

plená;Fio·. :,e
dessa maneira; o Presid'enté' da câ­
Inara, dis�e o seguinte: ""Êste- :rnaço
de projetQs (en1.punhando os· pràje-­
tos) eS,tá pqsto em discussãoj (pau­
sa de·. !'S ,segundos) está PÔSt:9 e:in
votação (outra pausa de' 10 ·s.egun­
dos) ,quem votar -a favor permané­
ç� s�ntado, (outra pausa de 10 'se-'

gundos) ,aprovado'!.;.," E ato' conti­
�UO, l?assop o maç9: de projetOs. ao.
,Diretor do Exnediente.

.

"

Acreditamds, 'que -depois de urna
demonstracão de ,ausência' dêste ca­

, Hore, o sr."':prefeito �de Joinville, não
-terá màis dúvida, 'que terá â aprova­
ç_ão da, Câmara'Municipal, para o que
bem ciu�zer e quando" qujzer.· ".

.

". Óbedecendô�a, prog�amaçãà pré-fixada, oco'r-r-eu. sexta':
f�i�a'tra:n.sáta, às 'vin'te horas. important� reunião, liderada'
pela Associaçã(ij"Cóm�"rcial' e"lndustr�al d�-Joj_nvUle, com o

.

Exn:1o. senhor Secretário da Fazenda, Dr. Ivan < Luiz, Mattos.
A -:se4e,:làcar do.� ll4c1eq reg�otl�.l· do SESI, onde ocorreu' o

.I,e.yento.,: aPt�seh�_�va·"Signif.icativo
.

número de participantes ....Isto vela _ eVIdencIar.:;o quanto o assunto tratado na ocasião.
que -girou ,�'ip. tê�r.no do_·�CM-.;(oi oportupo.. -

o t ve Exi O a Visita do
ec·retário da Jlgricu,l·tll,_a
LUIZ GABRIEL VISITOU nação :artificial não tem al- VISI�A' A,ASSrpCIAÇAO'

DIVERSAS COOPERATIVAS DA CIDADE
cance.

- ; �URAL
�

--

--o
-- -- -- __

o

-- -- --r -- --

.'--'
._-'

Conf<?rme foi bàstante divulgado, realizou-s�
sexta-feira l:iltima a visita a JQinville do· Dr. Luiz;'Ga­
b�iel a Joinville. O ilustre visitante, que oqlpá as al�
tas funções- de Secretário da Agricultura no. Govêrno
Ivo Silveira., veio sentir de pertó as necessidades dos

h?mens do �ampo de nosso Município.
-

DIVERSAS VISITAS

f
A seguir visitou a Usina.

-

,�. ._ ( de Acucar Pedreira, onde
Foi bastante extenso o manteve çontato com plan­

programa de - visitas
.

cum,-
.

-tadores locais, est.'l!dando a

'prldo pelo ,Dr. Luiz Gabriel possibilidade de que � Se­
em JOinvi11e,' podendo�se cretaria da Agricult�ra dtJ
destacar entre outras as se� ,Estado possa juntar seus es_

guintes:- visita à unidade forços cóm os da Usina,
beneficiaàora d"e' sementes" plantador:es e ,cooperativis­
na Vila Nova, onde fêz a tas, e ainda o

.

I. A. A., no

ent-rega de um classificador sentido de dotar JoinviHe
para ,sementes ,e assinou de um campo de experiInen­
convênio para que .

aquela. .tação e c�mpetição de varie�
unidade passasse 'a' ser 'ad- dades agncolas., ;-

ministrada pela CALINAR- _'

TE. (Cooperativa Mista' do NA FAZENUA CUBATAO
Litoral Catarinense). Im-l A visita seguinte foi feita
pressionou-se ° Secretário' à· Fazenda Cubatão,. dos 81'S.

pelo trabalho desenvolvido Maurício Biage e Crysologo
nessa unidade' e 'com' o ·esto .....

tRocha
de, Oliveira. Nessa

qUe de arroz· de diversas va- fazenda a Secretaria man­

riedades que ali el).controu,. té'Ín,!ln:>- lote de al}imais. �m
OI qu.al,� cqmo· fris-ou, pode '. convenIO com aqueles_ cna­

'Suprir.. perf'eitamente as né- dores para a for:maçao de

cessidades do comércio" IOCR!. f, um planteI de· reproduto-
�� res,' dando

.

incremento,' à

NA SEDE. nA CALINA.RTE: criação de gado de corte ná

_ ".

'

l região do litoral.
Visitou a seguir a sede da Logo a seguir o Dr .. Luiz;

''eALINAR,TE:, em Pirabeira- Gabriel deslocou-se para a

hã; onde assinóu convênio. Granja Leiteira do Sr. O'tto

no sentido 'da continuidade R%étteter,- onde existe tam-

'do projeto' de inseminação. bém um convênio para cria-

artificial, cqm

..
�,

a

iiitr?dUçã.O_ J
,ção de reprodutores hOlan-.de moderno me-todo, lmpor- deses (pretos e brancos), pa-

tado' diretamente dos: Esta- ra futura�· distribuição em

dos Unidos da" América' do regiões 'pouco desenv'olvidas

Norte e d;-)·-Canadá. .' nesse setor e onde � insemi_

.

�

Após o'·almôço.· O DT·. Luiz
Gabriel vis!tou as instala­
ç.ões da', AssOCi�ção �

. Rural,
. hole transformada -em �coo:.
per'atiVa., Lá veriificou o <rue:
canismo"de�' función�a:mento
daqúela -'entldade e a, ma�

neira
�

como dá assistêncÜl
aos -seus coopera.dos .' Frisou
o Secretário· nessa 'oC'asião
que o: Govf�rno

'"
do' Estado

,está " disposto, através, da
Pasta da Ag-ricultura, a dar
ampló -·apoiO às cooperativas,
demonstra.ndo assim, efici­
ente atenção para com a
classe ·Jural.

ALMôÇO NA 'BAVÁRIA .

Por volta das' 12 horas o

,secretário co'mparece-u ao

'Restaurante Baváría, erh
:Pirabeiraba, a fim de ser

homenageado' com 'un'l aT-
1TIÔÇO oferecido .pela uCALI­
NARTE" .. Estiveram 'presen�_
tes a êsses'

- acontecimen tós.
os senhores Eugênia Bolclt,.
Maurício Biage, Eugênia
Brüske, Gustavo F. Brüske,
'Willy Kühll� Ivan José Ro-­

drigues, Gapitão Crysologo
Rocha- de Oliveira" Hilário
'B1uchlle e Dr. Gert

"

Sçhin-
dler.

·MAIS·íNDICES os OTI�

·MISTAS ,PROSE·GUE A ·.VACI-

NAÇÃO ANTI-AJ\tlARíLICA'
Apresenta, na segunda parte,.

�
uma vez que .no setor, público

as diretrizes gerais' para a a- os investilnentos contlnuam
celeração du aesenvolvimento e aume.ntando, gradativamente. .

contenção da inflação, assim Vários fatores concorrerão
como _ um . programa estratégi- para o fortalecimento da área

cu, objetivo e prioritário, desti-- do capital particular, desta­
nado a fortalecer o setor pri- I cando-se o início da comercia­

e .' v�do, abrir os caminhus do de- lização das I safras agríCOlas;
senvolvimento, atacar direê-a- com uma gradativa injeção de
mente as causas da eleva' 30 recursos no interior du País; o

de custos e aumentar' a'- efici- aumento da demanda das em­

ência do setor público.
I' prêsas, em decorrência do a ...

,Uma vez aprovado, o docu- diamento do pagamento do
menta orientará a' ação gover- Impôsto de Renda - êste úl­
-namental em 1967, a elabora- timo, fator na área da deman­
ção do orçamento-programa da popular.
para -1968 e a elabo:raç.ão do O setor público contribuira
Plano Trien�l do Govêrno (pe- com uma intehsificacãu de in­
ríodo 'de 1968/1970).' vestimenta:';;; ao nívél de 100

O Plano Trienal, que será P.- milhõe,s de cruzeiros novoe:;
laborado a partir da aprovação mensais, a partir do mês de
das diretrizes gerais, deverá julho. Por outro lado -com o
estar c.orich}ído ainda êste ano, adiamento do pagam�nto do
de modo a servir de base au Imnôstu de Consumo, as em­

primeiro' orçamento pluri-anual prêsas privadas deverão se be­
a s�r submetido �o Congres�o neficiar com: 200 nülhões de

N�c�onal, na forma' da Constl-:- cruzeiros npvos de capital de

tUl_çao. g,iro, o que :fará diminuir a pre.$
) são do sisten'la bancário con-

tribuindo par 'abaixar o· custo
do dinheiro. As emprêsas po­
deráo uperar em lnelhore.<;
condições,

.

inclusive devido à
expectativa d.e aumento da de­
manda popular. Estima-se em

40 milhões de cruzeiros novos
os Tecursos retirados do Im­
pôs to' de Renda em' benefício
ctn.c; (>ontrihuintc."l f:-lV01'pr-icins

Superou tÔdas as �specta.... t Dia' 18. Têrca�feira :__' Orn,-'
tivas o· núrnero de pessm 3 �

po, Escolar..e. Olimpio de
que procuraram' os diversos Ol�veira; Séde do Distrito
postos de ,vacinação..-contra da CEM. (M'alária): -Escola
a Febre Am-arela instalados Estadual D. Francsica; Es­
em vários locais da Cidade. cola Cometa-. Das 9 às 11

; Tanto assim, que. as pre- qas 14 às 16 horas.
�isões _

realistas feitas' pelos
Encarregados do menciona- ZONA RURAL:
do trabalho -_ 3.000 imuni-
zações, foram :s.upéradas Dia 17 S.egunda-feira:
TI uma proporção maior de Escola de Vila. Nova; Esco-�
50% (Gincoenta .por .Oento). la E-strada D'edo· Grosso,.-

Foram realizadas� 12.148 Das 9�às 11 horas.
aplicações da VACINA, sem Escola Estrada Blumenau;
,que' se"-'registrasse qualquer E·scola Neudorf. Das 14 às 16
efeito secundário (m.aI estar horas.

.

ou dor de, cabeça) no Se"il :pia 18 Térça-feira.: _- Es-
uso. cola'- Morro' do 'Meio; Estra-

A seguir� a relação de da-- da Gigger (Escola) .. ,Das })
tas e, locais em que estarão às 11 horas.
as EQUI1PES nos próximos. 'Escola Estadual Copacaba,-.
dias: na; Escola 9 de Março. Das

14 às 16 horas.

\

Perdeu-se uma carteira contendo diversos do-

cumentos' � pede":se·.a quem achar, __
o cobséqu�o de de­

volvê-la ao Sr. Gerasimo Erzinger, na CELESC, me�

� diante ge·n",rosa grafiflcação -

_

.

d'X"�������·

Perímetro Urbano:
PLANE.}AMENTO
ANUNCIA
'DESENVOLVIMENTO

:Este, c trabalho comecanJ,
dia 20 prosseguindo até .�fiin
dó mês.� A relação descriini­
nativa de datas e locais se":'"
rá. . dviulgad9J 'na pr.ó�ima
Tprç� �f('jrfl _

. y

Vacinação nas Indústrias:

mental.' Consolidacão das in­
dústrias b á.srca.s , Criacão dos
mercados' interno e externo.
Aumento 'da eficiência no setor
público. Estímulos

.

às pesqui­
s.a.s científicas e tecnológicas e

efetivação dos programas prio­
ritários nos setores das educa­
ção. saúde e' rra.ntt.a.ç â.o .«,

Dia 17 Segunda-feira - Es­
'cola Julho M. da Luz.; E,sco­
la' I:'rin'lária T'upy; Localida_
de 'Guaxanduva-; Grupo Es···
colar German-o Timm. Ho­
-rário: Das 9 às

-

11 e� das 14
.as 16 hor_n.'�.

.

RIO (Agêncía Nacional)
O Ministério do Planeiamento
informuu que, a partir dêste
mês o Brasil deveTá aceler$lr o
seu desenvolvimento, p�:-inci­
p�lmf>nte no f1t1tor pri ':lc10.

:aRASÍLIA, 15 (UP!) - O
plano de .ação governamental
aprovado na reunião de on tern

con.sta de nove ítens, definin­
do os objetivos básicos du Go­
vêrno e fixando as diretrizes
geraiS de sua política econô­
mica, financeira e social. Os
nove ítens são os seguintes:­
Eliminação das principais de­
ficiências e pontos de estran­
gulamento existentes: Ruptura
das barreiras do abasteciu1.en­
tu. Elimin.ação çlas principais
deficiências da estrutura eco­

nômica .. Contencã(1) ou reducão
dos custos básicos, que se én­
contram .

sob' contrôle governa-

ACABAl\'1-SE AS
PRORROGA'ÇõES

RIO, 15 (UPD -: Ai5 autori­
dades fazendárias eorrtf.r-ma­

ram que. o Guvêrno não recua­
rá da intencão de fazer com

que todos �cumpram com a.s

suas .obr-tga.ções com a impon­
tualidade; nem rna.Ls . a.n íst.í a.,
nem' tampouco par-ce larneri to
ou prorrogações de ,P���40S 'Pel,­
ra r-ecotb írn.errt.o .

. A pa-i:tir du
dia- 16 o Govêrno agirjt com o

rrrá xí mo rigor, segundo Int'0I''''''
(.Contin�a na 2a págin�)

I e eeret
'

r­
U'ti'l fncon FO

,._ _..Q, :i.: .•

mo: Senhor Secretário urn do as medidas implanÚidas
extenso e bem elabprado te- com o .rrôvo sistema trtbut.a­

m.ar ío, 'pr-eviamente estuda- rio trouxeram uma sé.rí e 'de

q.o pelos é.rgãos enlpresa-' dúvidàs ao contribuinte. Es­
riais, interessados no assnu- tas soment·8 pOderão- ser re­

to. Tratou sôbi�e � 'Export:a-. solvidas medianfe um deba­
ção, Documentário Fiscal,. te franco e previamente es-

Taxa de Expediente, i ZOll.U

I
tudado. -' ,

-

Franca de 'Manaus, D'evolu- o, senho.r Presiq.snte. da

çãú de Merca�dorias p210 ACIJ', no .final, concedeu
Consumidor, .carimbO. da' palàv.rà li.vre e' ainda � uqtréY3
Nota .Fiscal em Trânsito assun�os fO,ram dIebatido!3.
Inter-Estadual. e outros.'.

I
Tudo foi anotq,<lo pelo Se ... ·

O's -impor.tantes assúntcs) nhor.

s.ecretário
da Fazenda,

aqui anotados, foram devL- As reivind!cações, fOrm1JJa-­
damente debatidos, com bOl� 'das, uma yez achadas justas
senso e energia, t.or:p.ando: e aprovadas, serão atendi-­
a reunião um verdadeiYv das ri-gorosamente,.
exemplo .de como é louvável, C;OITI- isto foran1. encerra­

o intercâmbio entre o con-' dos os .trabalhos, resultando

tribui:qte e o efisco, confór-! em sucesso o importante
me já apontarrlos iniciq_:'--! encóniro, "dirigido pela A.::.;so­
mente. E um direito, afi_n8i, ,ciação Comercial e - Indus,­
pri1=leipahru:ute_ agor� �quap- � triàl de ülnvill.e.

-Nôvo Cônsul dos EUA paf� o

Paraná e Santa Ca!arina
)

QUEM É

I G:::-adllQU'-se' pela Universidade
de Harvard. Serviu como OH,­
cial do exérCito norte-alp.er-ic,a­
no durante a guerra na Coréia,
e após, .,trabalhQu no setor a­

via_tório
-

com a Companhia
"Curtiss-Wright". Em 19q6, in-,
gressou no' ServiGo Diplomáti­
co ·servi.nQo em

_
Oalcut�; 'como

Vic.e.-Cônsul. Em ·Abp.i.ii4n Cos�
ta de Marfim), cum-o 2°. Secre­
tário e' Cônsul. Po.sterJ.ormente
na

.

Franç-a, e�erceu, () , posto, de
2° Secretário da, Deleg�çªE?' dos
Estados Unidas na NATO. O
Sr. Young ,éc casad9 CaIR -a Sra .

Lidia Ga:ray, 'possuindo o casal
dois filhos. -........

Jornalistas da GB Têm Elei�ões
RIO, 15 (Transp) - A insti­

tuição de urnas volantes nas

eleições sindicais dos jornalis­
tas profissionais na Guanaba­
ra' foi vetada pelo interventor
da entidade, Silviu Nani sob a

alegação que não teria' meios
de controlar o proéesso eleito­
ral fora da sede do sin dic'=l +-0
contrariando a decisão do De":
legado Regional du Trabalh.o
Artur Lopes, que autorizara a
coletora itinerante. Inconfor�
m:1no com n dcci.c::;Ro do intf'r-

vento::1, o jornalista ..Toe1 Silvei­
ra, candidato a presidente pela
Chapa verde, recurreu da deci­
sã.o, não sendo acompanhado
por seus oponentes, que consi­
deraram rompido o acôrdo fei­
to em tôrno da urna volante
porque u Delegado' do Ministé­
rio do' Trabalho discordara dp.
alguns pontos daquele entendi­
menta. A eleiqão transcorrerá
nos dias 17, 18 e 19. na sede da
ABI.-
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;jOferta ,especial de Hermes Maced o aos m�toristas: Encerados Carav ela, lo?� 8 por apenas NCr$ 3,43 .m2- e lona 10 por somente NCr$ 2,90 m2.1·I __

AproveIte o quanto antes esta ofe rta, valIda apenas por alguns das!
1 -_,-. f

_

- -- ::::; ::; =:;:::::t� J'e� '"' ac: ar la sei

-------------------

Teleh' alnas

em

Destaque

Julgamento
Adiado

RIO, 15 (UPI) Pela
q inta vez o Conselho Es­
pecial de Justiça da 2a.
i\.uditoria da la. Região
l\<,lilitar ad_iou o jUlgamento
do,," 24: par,�-quedistas do
N,Úcleo de Divisão Aero Ter­
rrstre, denunciados por ati­
'-Jdades subversivas durante
o govêrno do Senhor João
Goulart e de tentativa de
seqüestro do e�-governador
carioca, Senhor Carlos La­
cer1da. O jUlgamento foi a­
díad.o em face de requeri­
mento do advogado de defe­
sa, que evocou decisão an­
terior daquele Conselho, o
qual, decidindo liminar le­
vantada pelo causídico Mil_
ton Assad.. determinou que
fôsse ouvida a testemunha
de defesa, Senhor José Li­
ma. Entende ,os advogados
que a partir dali, todos os
réus terão que ser nova­
Dlente ouvidos, no que con­

tpu co:rn o parecer favorável
-do representante do Minis­
tél4.io público.-

Regresso
Conf'Irmadn

P. ALEGRE, 15 (UPI)
o coma ndante do 3° Exér­
cito informou a noite pas­
sada, através de nota ofi­
ciaI, que de acôrdo com no­

tícias do gabinete do Mi­
n;stro do Exército� o navio
H Soare,S Dútra", que traz de
volta ao Brasil os J1ra cinhas
do "Bat"flhão Suez'�, che­
g�rá a Pôrto Alegre no pró­
ximo dia 1° de agôsto. Traz
t�:tnbém o corpo do Cabo
C�H·J.OS Ada lberto IUh de
Mac�do. falecido na Faixa
de Gaza.-

Deputado
Processado

BRASíLIA, 15 (UPI)
o Juiz da La • Vara Crimi­
nal de Brasília determinou
a expedição de ofício à Câ­
rnaz-a Federal que solicita

f
pe:pnissão para :processar o

Deputado Nélson Carneiro,
acusado de tentativa de ho­
micídio contra o Deputado
Souto Maior._

ii Indrlstrial
.

Fa.I�ceu ,'-

i P. ALEGRE, 15 (UPI)
• Faleceu h'Oje, em Bento
, Gonçalves, no Rio Grande
: do Sul, o Senhor· Carlos
- Dreher Netto, diretor presi­

dente da firnla Dreher S/A
e ex-governa,dor �o Distrfto
�67 do Rotary lnterrlacio-
nal.-

-

Vacina

Espec�aI
BRASÍLIA. 15 (UPI)-

1\ Secretaria .... da Saúde de
firasília está estudando o

prep-aro da vacina contr� a

paralisia infantil em.� forma
de tortrão de acúcar, para
criancas de 3 a;'6 mesês. Os
f$tudós estão sendo orien­
tados pelo Dr. Albert Sa--­
bin, criador da vacina e que
se --encontra no Brasil.

Livros
Liberados

BRAS:íLIA, 15 (Trans-
press) - o Ministro da
Justiça, Gama e Silva, co­

municou através de ofÍcio­
ao presidente do Tribunal
Federal de Recursos, que já
detel"minou à Poticia Fede­
ral a liberação total dos li­
vros '"'Tortura e Tortura­
do'"!", de autoria do jorna­
lista � Deputado Mareio
Moreira Alves . No ofício o

]\,[inistro da .Justica acentua
que mandou liberar o livro
imediatamente depoi� que
l�cebeu comunicac.ão da de­
cisão. do Tribunal; sem pre­
juízo provável de recurso ao

Supremo. _ �.
• �t

C9ngresso -, .

� EstudantH
�

?
, S. PAULO. 15 (UPI)� O{OeJ�e-ado- Regional da Po-

j\ Iícia Federal de São Paulo.
-

solicitou ao Secretário da
Seguranca PúbUca a ajuda

I
da polícia paulista. para a

,

repressão conjnnt"'J ao con-

2'resso dos estudantes da ex­

tinta UNE. r marcado para
os dias 2, 3 e 4 de agõsto
próximo. Entrementes o

DOPS já vem Dlante,ndo re­

servadamente U1TI policia­
mento prev€ntivo e:rn tôd3S
aç;: psco)a5: superiores da ca­

pital e interior pa ulista.
Seus agentes investhra:rn o

Ioc31 onde s:erã rlt'alizado o

congresso da UNE.

Estado
\

Dese8p�rador
RTO. 15 (TTPI) - É de-

se�n�ratlor hnip, o estado de
s�údp do Ministro Rihpiro
õa Costa. do Supremo Tri­
hnn�ll Federal. que se en­

contra infprnado na Casa
ilf� �� úde. SPll filho. Sérdo
Pibeiro d� Costa, di��". oue

1
;:::ã,o remotas as pos"ibilid<;J­
rlp� de c;�lvaci1o. fl':TIl face na
idade avançada de seu pai.

oe
Iden ti;a rrred.ída, será p o.st.a

-rn prátIca paralelament� corri

relação às firmas que deixa­
ram de atender ao edital do
MlnistérIo da Fazenda que
corre.ecteu pagamento par-oe lado
do IPI.

Revelou o sr Eliazar Patri-
:!io que o Govêrno recolheu a

Importância de NCr$ .

1.855.855.000,00 de Impostu
sôbre Produtos Industrializa­
dos, sendo a previsão, até o ..

3.035.000.000 00
Informou o diretor de Ren­

das Internas que, sorríert t.e no
Estado de São Paulo, a arre­

cadacão do IPI atingiu a casa
dos 53 % du tot.a.l geral recolhi­
do em todo o País. Arruncí ou

que trrna empresa paullsta de
I ""Rnde norte. qu e ouera no se­
tor do cimento deve de Imnos-
o ,c:::ôbre Produtos rndustriali­

za.dos a importância de 6 rui­
lhões de cruzeirus novos. j a
tendo sido v ts

í

tada Dor 36 a­

gentes fiscais do seu
-

Departa­
rn=nto .

Para o direto+ de Rendas
Internas, a arrecadacão deverá
ser efetlvamente ativada

v

neste
segundo semestre, tendo em
vista que as medidas postas

Os americanos "ri a.tiívos desde o Ártico ao Cabo g�s ����ao P�;c;c��:;t:;t�. doIrid í

os e esquimós - sâo na Horn. Há quanto ternpo o pagamento do IPI, abatimentorealidade descendentes de pri.meiro homem chegou ao d e 50% nas multas sobre os
emigrantes, diz um arqueó- Nôvo Mundo é ainda ques- tributos em atraso e o parce­
logo norte-americano. De- tão de debate entre cientis- lamento até 36 meses dos debi­
pais de anos de estudo, o

I

ta.sj mas há provas de que tos fiscais _ promoveram uma

professor Gordon R. Willey homens v
í

v
í

a.rn no cori tínen., Jnjeção de capital na infra-es-
da Universidade Harvard te cêrca de 12 mil �no� an- trl!'���ia�as ri�?e�s;n:;' Seccio­em Cambridge, Massachu- tes de Colombo a.t írrg

í

r o rrais serão Instaladas ern d
í

-

setts, diz que não há prova hemisfério ocidental. O versos Estados onde não haja
de qualquer forma de vida mais primitivo a.m.e r.íc a.rro I Delegacias ReglOnais Serão
pré-humana no continente veio como um homem mo- l')oneficiados com a medida. o,s
americano, ou de que séres derno _ não como os a.ra= : Estados _do Am�zonas. Plaul,
humanos evoluíram de 'ior- tepassados primitivos do ho__ ���rj��,aoESpp����lP��nt�la�a��mas de vida inferiores .rios mem e aparente.T?�nte Grosso e Santa Catarina, que14,500 quilômetros de terra vieram do rrordest.e a.s

í

á.t.íc o oassarão a ter melhor rrreca ;

do continente americano · "lÍ.c:::mo de arrecadacão de tri-
butos fs zend á.r

í

os
" -_ afIrmou

o ar , Eliazar Patrício da APva

��n ���n'à�v���s" b��g�cy��a�
Ministério da Fazenda con t�
corri o aoo ío rn t.egra.l de todo o
mecanismo nolicia1 do Pais a­
lém das Fôrças Armadas. 'r111P
Doderão ser chamadas a cola­
bor8r",

"A partir do dia 15 deste mês
_ cuncluiu _ o Departamento
passará a agir com rigor con­
tra as empr ,'-;as 'faltosas, a­

prendendo toda a 'merc�dor;n
à saia dos depositas ou fab�i�
cas, e as firmas que não a­
tenderam ao edital do Govêr­
no só tem uma saída: corrroa;
recer aos guichês fazendar;o<::
fazendo o recolhimento do tri­
buto devido à Nação. '\

Seu carro é tao mod�rno como ês e?

RIO -_ O diretor de +R ndas Internas do
rii s t

é r-i o da Fazenda, sr. Eliazar Patric]o da Sil·va,
disse que, "·a partir do dia,15 dêste mês, o Govêrno
federal vai agir energicarnente contra as t.:rn.prêsa<.
industriais que r-eqtier-e r-arn o pagamer:to pHrccl.:tdc
do Impôsto sôbre Produtos Industrializadcs � quc

a inda não rccolherarn as parcelas d.evidas",

44,ANOS DEDICADOS A 'SANTA CATARINA
-- ---__#_----

Joinville, 16 de julho de 1967

ferve.-�

que geralmente ficam expostas
a pedras, água, lama, poeira ..•

V. tem um carro tão
moderno como êste?

Então já sabemos qual é
a marca do seu carro:

"

Por acaso as trucrars

não são VW?
Ah, v. não tem um carro assim?
Então visite-nos:
Nós-só-temos carros --"�------�..,,

moder.nos.

VIDA� PRIMITIVA NOr
CON�INENTE, AME'RICANO'

Taivez seja.
Êsteí' tem tudo que um moderno

fabricante de automóveis pode
colocar num automóvel moderno.

Têm motor tnà seiro, cuja fôrça
produzida atua diretarúente sôbre
as rodas motriz-es, sem s� .perder
em mecanismos de transmissão.

a motor traseiro éÍlmtna
também 3 metros de tubo de

escapamento, um grande eIxo

cardã ... e muitos aborrecimentos! -)

é_por
Irrdependénte

A LUTA CONTRA OS INSETOS
Foram aperfeiçoados' nos COlU material resistente a

Estados U'ri
í

dos, sacos resis- insetos. Os novos reclpien­
tentes a insetos para o en- tes de papel, reduzidos a ta­
via de alimentos ao exterior manhas de 22,6 quilos - me­

sob o programa Alimentos nos da meta-de dos anteno
para a Liberdade. Após dois res de a.Igod

à

o - foram de­
anos de experimentos a senvolvidos em c oopera.ç

ã

o

Agência No.rf.e=Arner-íc.a.n a COlU o Departamento de
de Desenvolvin'lento Inter- Agricultura dos Estados UJli·
nacional (USAID) conseguiu dos fi a indústria particular.
um saco de quatro camadas O laboratório do Departa­
de papel kraft que os Irrse-«. menta em Savannah, Geor­
tos não gostam. A indústria gia, está a.t.ua.Irneri t.e reali­
de algodão também está zando experiências com sa­

conseguindo progressos no cos de a.l godâ.o tratados com

aperfeiçoamen to de sacos cêra e inseticida. Ib' I I

AsmioI_Xarope]
Contra Asma, Resfriados I I

AN�PY�N III No tratamento da geng'l- I
vite» tártarp, I:.)Ídrréia, af­

ta. mau hálito e sinusite.
Em gargarejo ou pince­

lagem, evita a operação
das amígdalas, redUZindo[

I
J seu volume. _

Câncer 'I'em Ligação
COIn Resistência:Orgânica

AUTORIZADOS
bo - Fones 3971 a 3975

Aparenternent-e o câncer
não a tinge tão

�
Irad.ísc.r.írnf­

nadamente como se pensa­
va. Provas acumuladas no

\ ,Instituto Sloan-Kettering de
.

·Pesquisas de Câncer, en1.
Nova Iorque, mostram que
existe uma ligação 1iireta
entre câncer e a resistência.
menor do corpo contra doen
ças, espeCialmente uma re­

dução da produção de antI­
corpos que combatem agen�
tes de enfermidades. Como
resultado, pesquisadores da

St:t'Üan-JS:ett�ring dizem que Ipacientes corn um tipo de
câncer conhecido como leu­
cemia linfátjca crônica estão
sujeitos a uma incidên�ia
anormalmente elevad'a de
pneurnonia_ pneutnococal; .

pacientes sofrendo de leuce­
mia aguda

- são geral,lnente
suscetíveis � toc1 os tipos de
doenças virai�, e vítimas da
doença de Hodgkin, UTIl.

câncer, frequentemente são
vítimas de tuberculose.

Ãliúnciar nêste Diárzo ê
ter seus produtos c_'·onh(.Jc'ldo-s
el1i tôda Santa Catarina A
NOTICIA é o jornal de 171O­

tar· circulação

Brasil Expõe Manufatur-ado-s na Feira Internacional de Lisboa

) óLEOS
AUTOMOTIVOS

E

INDUS-\..TRIAIS

GRAXAS
PARA QUALQUER FIM

GASOLINA
óLEO DIESEL
QUEROZENE

* -Secção
Pôsto de

RIO (AN) A G-onfederacãQ Nacional do
COll"1ércio recebeu do el-b.l:3aíxador O�ro; Preto, clfefe
-da representação diplomática do Erasil en:J.�Portugal,
telegrama dando-lhe conta de que o �·stand'" de nos­

so país Í'la Feira Internacional de Lisboa está alcan-
I cando pleno sucesso. No dia da 'inauguração, o

pre-II �idente A�TIérico Tomaz visitou,o "Stai;"d:;' ên'l "que as·
classes produtoras brasileiras expõem seus produ- \

tos" entre os quais destacam-se uláquinas-ferrarnen­
tas, veículos e manufaturados em geral, que atraelIl

a atenção do público da capital portuguêsa.

,

e servido :nps visitantes ,do ca, C0m p�in éis e livros bra-
��stand" bFa�neiro. I si1erros, máquinas de ben2--

O '�Stanp" exibe também ficiar algodão € diversos ti­

produ:_tos da indústria gráfL I
pos de aço da CSN.

*

ENT�RROCONVITE PARA
Na aStand" do Brasil, or-' aço a ACESITA expõe ba:-­

, ganizado pela CNC na

Feira,'
ras de aço, trefilados, lingo­

i Internacional de Lisboa, di- tes e chapas de aço; a FNlvI
versas firmas brasileiras, apresenta o seu modêlo es­

com a ajuda da En'lbaixada! porte· GT-Inça, carroçaria e

do Brasil em Portugal, mos_ partes mecânicas do auto­
tram o trabalho e a técnica móvel FNM-Alfa Romeo­
dos brasileiros ná produção 2000; a.- "'ISHIBR.AS" most.r-..':l­

de bens de consumo e -bens painéis de instalações e

de produção. Uma fábrica barcos de seu estaleiro :rra-
de São Paulo, mostra um vaI na Guanabara; uma 11'1.-

tôrno mecânico, modêlo i dústria de fogões expõe sua _

IS-750 usinando barras de máquina de fazer café, que

A família enlutada do inesquecível

ALFREDO PINHEIRO

::alccido onteln pela manhã, convida parentes e ami­
r gos pa::-a assistIrem aos a tos de encomendação e se­

pultan'1ento daquele ente querido _ O extinto contava
.

a :id,ade de 78 ànos e deixa os seguintes 4lhós: Amélia
-

ca'sada com o sr. Ramiro Bueno da Rocha, viúva Ade­
r

laidé de O'ivelra. viúva Madalena SeegeL Alfredo Pi­
� nheiro Filho, casado com a senhora Nair, Iolanda,
i casada com o sr. Alberto Timm, Vicente Pinheiro ca-

I
sado cora a sra Dora, Erica. casada com o sr. Ru­

. dolfo Schubert, Ruberval Pinheiro, casado com a sra.
�
Iracema. Dione casada com o sr. José Pereira, Noe­
mia. casada com o sr. Antonio Torrens, Osmar Pi­

, nheiro. casado com a sra. Ana. Deixa ainda 37 netos
e 22 bis netos.

O féretro sairá ho;e às 9 horas, da residência da
f0-rLília, -sita à Rua Santa Catarina n. 815, par� o

Cemitério JVlunicipal
Por êste ato de fé cristã, antecipa agrq,decimentos.

CresciInento da
�

Àmazôriiii
é Meta da SUDAM

RIO (Agência Nacional) ] as quantitativas €\;"�)abele-
A elevação da taxa média cidas 110 Plano/ de Desen�Ol�j'do crescimento� na Amazô-l'''vimento� �

.

-

.

_

nia_, para 9,1%, já no pró�xi- ...--------...-- lÍIIIII _,...

mo ano, é a meta do plano J_.UTA :pARA OCUPAOAO
quinquenal que a SUD'AlVl,' DEFINI'I'IVA DA
está elaborando paTa a re- AMAZôNIA

_

�

giã:>, com ênfase à criaçf1Q! RIO (Agência Nacional)
de condições propícias para O coronel João Walter de
fixação e atração de con- I \.ndrade, Superintendente
�tingentes populacionais'. A da SUDAM, proferiuy em Be­
SUDAM oferecerá ao inves_. lém, conferência para ses­

tidor proj etos de rentabili- senta oficiais superiores da
dade assegurada, j á estuda� Escola de Guerra Naval_
dos e aprovados, em zonas, --Teceu considerações sobre Bt
elU viàs de -desenvolvimento, implantação de novas in­
situados em tôrno dos gran- dústrias naquela imensa re­

des centros urbanos da re- gião, frisa:t;ldo que a falta de
glao Um programa de cinco vias de comunicação é se1:n­

pontos infraestruturais pre o maior problema, mas

energia, comunicações, saú- que o govêrno, entretanto,
de pública, educação e já tem plano esquematizado"
agropecuária - conduzidos para solucioná-lo, com o

em níveis propor�ionais à que se ganhará pelo menos

importânCia numérica das dez anos de vantagem na

populações envolvidas, nor- luta que se está empreen­
teará ÓS investimentos pú- dendo pel� ocupação defini�
blicos, de acôrdo com as no_ tiva da Amazônia.

T
CONVITE PARÁ .ENT�RRO

A Família enlutada da �elnpre- lelubrada
Viúva ELENA BACHTOLD

onteul falecida, com a idade de 79 a.llos, dei­
xando 4 filhos, 10 netos e 8 bisnetos;> convida as

pessoas de suas relações e arnizades, para assis­
tiren'l aos atos de encon'lendação e sepultamen­
to daquele ente querido.

O féretro sairá hoje, às 11 boras, da resi­
dênciu,de seu filho, sita à Estrada da Ilha, pa­
ra o Cemitério daquela localidade.

Antecipa agradecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NO-r íCIA --

RAZõES CANTINHO P'üÉTICODE UIVIAS LAGR.lJVIAS

H'oj e , já não são rn eus ... Como que por encanto
êstss versos- que fiz, 'que aonb.et." que vivi,
s

à

o estranhos qUe seguem c ari t.a.ndo o meu canto'
a falarem d3'""" um velho mundo, que esqueci. � .

q1..13 o passado se esvai, nu�a s ornbrá perdida
e a minha pró'pria voz me' soa 'ralsa e estranha

(
Foi à base do mais decidi.! os (iem.8:s djas da semana à

,

do bom humor que a abe- es para das quartas-feiras e.
Irrurí.a Muriel Re.snil� viu um rrresrrro então, fica 8 olhar o
caso dêsses e levou-o ao tea- teto. sozinha, acrn ter sequer
tro, escrevendo uma comédia C()lTI quem falar ... a t

é

surge
- Any Wednesday - que, de 2Ji, por equívoco, um hóspe­
sucesso na Broadv..ray de No- de do interior, que chega pa­
va York, alcançou Hollywood ra fazer negócios corn a fir­
cm tecnicolor após ter sido ma. Este é jovem, trrn tanto
tarnbém um êxito nos palcos brutal. paraCe não compre­
cariocas, com T'õ n

í

a Crr rrero endcr bern o papel da rrrôca
e Sérgio ViottL O per,c;O'na- SOlitária em tõda a história
gcrri erri questão é nu'} vlto- mas aco,:.''1tece o inevitáve(
r loso na vida comercial, já aoa

í

xorm-cse por e Ia . Antes,
entrando na rnat.urfd.ade 'berri contudo, h,i um ter ...1Ível qu L,
casado mas desejoso de des- pcoauó a resolver C01'll o qua
frutar tranquilamente, sem se divórcio cIG primeiro ho­
sobressa.ltos de trrna nova ;:.;�� fazer amigo da am.arat.e ,

exper:'ência 'amorosa que êle TI1.CID, cuja espôsa acaba por
quer' transforrnar em rotina scrn s.abc r de quem se trata
das suas quartas-feiras. Ins":" e, o quase casamento desta, ô rnilagre do anlor... (Que por Iouc'o me tomem)
tala então a sua qu.er

í da :"'1.Q com o c
í dad â.o das quartas- IV1as sãrit.o urna nova em n1im·'... tenho .outra vida!

próprio apartamento da fir- feiras... _g ÚTil riôvo coração no peito .. r
, E, sou o�tro homem!

ma que dirige, destinado a
:

.J a.rre Fenda deve pstar silu- -

,
--

hóspedes do interior. A I es- plesYHe;ntr> maravilhosa no

N
--�-;-"-�._�.-._-�._._--

põsa, justifica as suas ausên- pD.Del aqúi vf víd.o tã� dslicio- I �_lt scrmerrtosci as do lar, nas rioí tes em sa.rl1C"'nte por essa outra E"rau- I
u., � 'i.:� �

-

questão, com, o pretexto de de a.r t.Is ta qu e é Tônia ---Car- Ooo rr-e ra.rn na Maternidade" -Um rrie.nfrio, filho da sra. I

ppquenas v
í

agerrs de negó- re+c i .Jol'l::1. eleves; o pcrso- Da.rcv 'Va rgas, os seguintes _ I-Ielena' e do sr.: Laercio Pe-
cios. A garôta dos S?Us 50- n8gcrn da embrulhada serr- i rrasc.írneritoj, em reira
nhos nem sempre, porérn' 1:),"1- P pe1�ç'onif�0ado por 1

'" -

-Um menino 'filho da sra.

�:n�!r���:�:di�:�!; c��� I ;1':t�r'o�(��:3.::·�o�{����e� : IV��7;:7n:i�r"s�'. fil��a��i;���' �����:nj�O'S:�lh:OS:a Js::O
'oalho . a lérn dA IT1UitOS

COlTI-_j''''''''_ J\iIl1rphv, I Duandt .,.

. AIQa 'e do sr.' IvO Amorin
.

pr-orritsso s sociais. Ela por �.,.,�::('f.�,'"'; Erpc:: J\iIi--I-Uina .�eni-��, �ilha da sra .:

vezes, se desesper:-l cor» o ,/-. Warncr I Rosa Ltcífa S�lvelra e do Sr. 14-7-67-
vaz:o de sua ::x:istênc:a. Pa:>sa Bros.. I Lucia C. Mira. ----LUm,meninQ, -f í lho da sra.

I
-Uma menina, �ilhy da sra. Maria e dQ sr. Narciso Ea-

,-----..__------'''''��''''''' ....-�--,---�,---,.-.".. ."...".....�__,_,_.,_.,._ I Irma e do sr. Jo-ão Batista rauma

J da Silva...- ,"'" "":_Um .menino, f:lhó da sra.

i
-Um menIno., fllho da sra. 1\.1aria -e do sr. Arnaldo Ci-'

I
Isolete e do sr}. Ademar dos dral
Santos -

,

.

'-·Um menino, filho da_ sra. AVISO
I R8sa e do, sr. José A1ves a' pártir de 17 do corren:,e

! Brag2, mês serão r,einiciados os

\ -Un1. menino filho da sra.... exa�nes pré�natal, das 8 a 11

I,' ADlólia e do' Si. Arno Amo-- ho :--as-,
,_

nos dias 'uteÍs.
rin. Nào SEi:-áo atendidas
�:Urtl rnenino. filho dq srá. r:rcs,tantes que. S2 fazem
T'Jf'1r"Ía I, l'Te"H:lton Brernai- cCrr:l1Janh..ar 'de·� ��lenores
S8n A D�reção._'

.

MILAGRE DE AMOR

---) J. G. DE ARAUJO JOnqE
QUê importa, meu amor, a po'esia que tanto
te p r e.ccupa porque a fi� a.rrt.e de ti?

Hoj e, .. para ri
ã

o ver os teus olhos em pranto
per Deus que eu rasgaria os versos que escrevi

�nmmm::mmumm::nm,HmF�nw�m�m�r:��nml�'fn�'l�im�m:m(l�Hm�mt�r:uw·
::'

, t

I Dr. {};Ala _))s �

i� Â��OGADO '>--" Í
ESC�ITÓFUO: Rua Itr-tjai n

'

:J�51 ;"
"""

PONE: 31M{

� E�pedienteg� 17 às 18 2 os sf�-:)gdo�; "'1fHI i \ �<> 1? rl�

LliUf_UIU:"'�lJ r�:�:'1" '"<"il�:::H"�": I",,, .,. ,,; ,. �·'''''''''' ...r ,,,,,,,,,....

- ._- -------------------

Uma-'vei
seman
otl""' O I
9'9stoso

ppr \

O -café
che da tarde maisl

stas meias-Iúas

da

com
)

Massa: 1, xíc. de leite • 1/2 xíc. mais 2 colheres (chá})
de açúcar • 1 colho (chá) de sal'. 1/4 xíc. de manteiga
ou margarina o 1/2 xíc. de água 1norna GIl 5 colho (chá)
ou 2 envelopes'de Fermento Sêco Fleischmann-· 1 ÔVQ
• 5 1/4 xíc. de farinha de trigo (600g, aprox.J

-

dO'--s outros, dando feitio de meia-lu�., Pincele com man­

teiga_ derretida ou com uma mistura �de gem;a e' Ifüte.
Cubra e deixe cresce�· em lugar àpropriaÇl�, c,êrca de

30/m·inutos. Asse. em forno quente (200oC) d,urante 15 a

20 minutos� ou ate ncarem dourados.
,

.

Modo de preparar: Fer'ftla o leite. Junte 1/2 xíc. de

açúcar, o sal, a manteiga. Deixe amornar. Na água mor­

na, junte as 2 colho de açúcar. POlvil,4e com o fermento.

Deixe descansar 10 minutos� depois mexa, bem. Adicio­

ne� � farinha o fermento, o leite e o ôvo., Misture tudo

muito bem. Em superfície enfarinhada, sove a maSf3a até

torná-la macia e elástica. Coloque em vasilha� funda e
-

untada; engordure também a parte superior. Cubra e

deixe crescer em lugar mais aquecido, aprox.l h. 30 mino

�ª,lque' a massà com a mão! e" �m super�ície enfari­

nhada; divida-a em 4 ·porções. Estenda' cG:m o rôlo cada

pedaço até 1/2 cm de espessura, dando o ·formato -de um

discó. Pincele COU1 mari"teiga derretida. Divida cada dis­

co ·em 8 triângulos e enrole começando da parte mais

.larga. Coloque'etn tabul�iros untados,· distantes uns

F R· NTO ÊCO

,FLEISCHMANN't��-'. 'RBSC.�
·Mais um produto de q_ualid-a.deF�RFleiSCll"xnann�Roya.l, -.- _::::..::;,_

- - - - - - - - -
-

_ _!_ -�

Peça o ralheto uQuatro Recejlq.s 1(áceis"� Remeta <i c_upo1'}J-. para �

FR - 100 ,--
.

Caixa Pos�al, 1015 _. PÔ14tO Alegre ,-_ R� ':":' ...

,,:"'�onLe .,

·Enderêço

Cidade

Estado

as

3-

em

Largamente usadas nos centros, mais «oanç ados,

contacto são empreqe da s para ,:orrigir mi�p�as. �
e

€'!l crianças. t o uen s e velho s,

Estas moderníssimas lentes de contactÇJ e'perfetçoern ,s visão e

85 lentes de

hlperm etropia s

.

podem ser feitas em, variadas .cõre-s. protegendo os 'olhos

raios s oleres.

Fqceis de

aplicar

Prá.ticas porque

dispensam·
óculos

Eficiente n,os

Esportes.
no Tr_8q81hO.

Consulte séu médico oculistá. ou -visite-nos

-o
. CONTACTO-LENTES

�BOA VISTA
sob direçao_1de médjco oftalmologista.,'

Rua 9 de Março. 337 -:- 1°: and .

....: S. 210·- leI. 3756

_JOIf'.JVIGLE SANTA CATARINA

;IH�S--�lTAL SAO LUCAS
: CIRURGIA - MEDICiNA - MA7�ERNIDADE
1

I Cirur:g_ta lded.icindZ d-e UrglJnC'la - Oxtnotera:pta 'Hos­
pitalar e a Do-micílio _' Ressuscitador ..... Raios� -

El.adioterapia - Raios Ultra-Violeta e Inlra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e· Tra1-tmnJologià.
com Me�a' Ortopédica de Albee--CompeT, -. Secção de

�at-ernÍ(!ad� 'com Moder.na Sala .de Partos ·e Serçá-
.

'

.' nos _; E:stuJa para �ecé_1J1;.�Na-sc�çLo.s, Débeis e .

. Prematuros.
- -

.._.
-,

_

.. 1

._0. ·Hospitai Está ·à Dispos_tçãó, dos senhores. cMéd1c08
_.- TÓ<'ia.s I)��e_":ldência'S. �., �1� "8, ,Língua

�

Alemã. \.

C�RlTIBÁ _'_-' JOVEVi .-,,·_'-PARANÃ.
,

AVE�ID.1l. JOAO{ oU.t\.LaERtrop' 1.946'.

:-'iy1B:L:E_FONE-:_ -.-i8..u '-:CCOM -aE:.D:a:: ,i:r�rTERNA)
.':

'
c

'I'
,

··R E.CEl··T:A·S
PUIHTI1 INGLÊS

'

, ..
-. ·1<-4MEIXAS, DEÚCIOSAS-·

- -
�

,

�1/2- xícara de -leite, 120 gra-,·_'·; f':_ kg ,de' .- ámeixa� pretas
ma.s de. m31.nt�,iga� 180,: gra":, ·,Úné"dias,' mac!as. ,e. pe!"feitas)­
mas ele _ açuc.ar. 2 ovos. 180 .1,' c-oco grande ralado; 6, ge­
gj?81n.as - de

.
farinha

.

dé trigo.�· l?,'las� 200! g_ de arnêpdoas "moÍ �

. sal f/2 colher de chá de ·_fer- -das:._ se,m<as':_pe1ículas, 40:0 g
mcnto. ,.

-', '�de- àçucar .. ,. Màneira de lazer
Junte à -n�etade ,çio açúcar

.

1 � a
,-

etapa, M'isture
uma co �,her de sopa de I ág·ua . muito bem o côco - com o- a­

e leve ao �ogo para carame- çucar, a·s·. gemàs e as amên­
lar. Junte o leite quente e _ doas Leve ao fogo br�ndo.
f€rva até dissolver o açúcar. -mexa. sernpre- com a colher
Esfrie. Bata a rn.anteiga com de paU, até soltar do

'

fundo
.-0 restante do acúcar e �

.as da- panela, DeSpeje num.a tra_­
'�r:�mas ,de ôvo. lVIistur,e al-· vessa· levemente untada ./ e
tsrnadamente a farinha pe- ':deixe esfriar. 2a etapa:
::''1.�:i..rada com' 'o sal e

.

o I fer-
-

Abra as .ameixas e, co.m mu:i­
menta e o leite caramelado'1 to

.

·cuida.do. rptire Os ·caro­

Bata as claras em nev,e _ e_ ços'. FaÇâ com o doce p'eque­
c�eS!pe}e tudo sôbre elas. U-_' IU.OS bastões e �ntrod:-t.t'za-os

: "tla forma., untada e forrada dentro das _ameIxas. -- Passe
�om papel impermeável, �- por açúcar cristal �

ou cara-

. ---!eit o pudim e leve a assar melo- e arrume ,em fôrmi­
em banho-maria' por mais oU n)'la3, de papel forradas de

menos, 2 heras. ,Sirva coin; quadrados· d� celof�ne cuja�
�::l.-;da �?ramelada ou creme pontas devem ,ficar voltadas
i.e café. p1:lra cima.

contra

etc:

VA.RIEDADES
---(***)--

-) "'WHISKY"
,

A excessiva proH�era.ção de bares em Nova Iorque
esta cerando uma a.cí rr-ad.a guerra, de preços que está
sendo acompanJ:1ada com especial interêsse e agra­
do pelos aprecí.actor-es do habitual aperitivo do fim
da t':lrde. A garrafa de Hwhisky" escocês de primeira
/qu.a Ird.acíe já está. custando 6 dólares, o que equivale
a 30 oerrts menos do que dias atrás. !_

.-) O TEMPO PERDIDO
OS velhC?s e românticos t.í lbur ís -'que faziam o en­

canto de crianças e namorados, no Central Park de
Nova Iorque, estão arrrea çadoj, de desaparec'ér�. Mas
desta vez_ não se tr.ata de uma corrse.quêrrcí a dó pro-:­
gresso. E que acaba de ser ·instituído naquele lo­
gradouro um- nôvo sistema de transporte reminis­
cent.e de velhos tempos: a diligência, -que data de mais
de 150 anos. Cada carruagef!1 comporta 15 passagei­
ros, e, naturalmente, as famílias numerosas/passarão

,a dfr preferê�cía a êsse "zrô vo
"

rneí o de transporte
em seus passeros pelo parque.

.

.J

-) A- ROUPA DO "MÉTIER"
As freiras do Hospital da Universidade de�'Geor­

g;etown, em,'Washington, trocaram o. antigo há1?lto r'e-:
]:gioso por rió vo e elegante uniformé bra:nco·. Uma
das. freiras, '3 Lr-rn

ã

F'r ãrrcl.soa Lumpp, justificou o

"new look": Agora tere,mos Os b ra.ços livres para tra­
balhá!" melhor. e Os pés desembaraçados para' 'andar
mais depressa". � .

.

.

-
.

-) NA IDADE- DA PEDRA I

_

Mulher --:- Socorro. Um urso es-tã seguindo:a ma-

mae.
.

t HQmelTI ,_:_ E que me import.a? Se o l.trsÓ� quer

f _==:a,
êle que se arranje sõzinho ...

_. _

CIRO O� BASTOS �RTA. MARI� SILVA

I,
,"' ·Ocoú�e h·Oj� o nãtalí��o �o Deflui ne'stá: ·data,; o'' hatali:
.sr'- Ciró Orlando Bastos re- cio dá: srta; Maria-, do·- ·dai�·
sidente em··CarÍoinhas-.'- , mo Sílv;_'ã _,filha'do sr:' Anto�L'

nio .sHv�. -

-'

"�\I'

SR
.. OD_ILON COSTA

S._8Á.:- LIL.IA FERREÚl,A :;;:�.
'-'.A �d�Ja de',_hoj.e,:,�ssihal�.' �;;'i _

nataIlCió·, da. sra '-�--,- Lilia.· Fe,r::"

SR� ROBERTO XUNDE', --d.�r'�e�i�fr�· do ·'-sr��f' V�itori�?
A;••,.... -;. '''_-'Í_ ;.\.

'>'A ,ef_eméride ..d� hoje, assi- JQ.:vEM-<�ADOLA;R '-

ti'ala o:':"aniversário -do sr. Ro- H1LGENSTIELEIf ,-(
):Jertó Kunde, residente na Transcorre _- nesta: data '- o.�

Estrada n-.. Francisc9' natáiício' do sl';.- 4dolar HiÍ-
g�nstieler .

-

�
_

,

�.

A data d� hój� ,registr�-' o

"aniversàdo do sr.
.

Od:16n'
,Costa.:

. ,

,

� SR. HÁROLDO, GEKER
�,

. " SlÜ: CARMEM SOARES:\"":-'-
Ocorre." nesta _ data o natã- ,Deflui, nesta· - tlafa: ·0- :natá-

líc10 do - sr. Harofdo Geke:r. lid.o da sra. Carmem' C\Ínha.
'Soares. � espos·a �do sr. Ma';'

SRTA. TSQLETE REECK riano ·A.·· ,Soares.'
-

t

.Jp;'v�:rn Francisco, d-os Santo9
Está de -aniversário - nestá

d�ta' o jovem- Fra�ci�co -Mi':"
I gl�el Corrêa, dos Santos, -pre�
sidente do- Diretório .Acadê­
mico de" Ciências' Ecohômi':'
ca�

-, de �oi,nville.
Srt�._ Nalr Raquel-, \

Ocorre nesta efeméride ,a

B,aqu,el Conêa' dos
_ 'S�rit03,; -

.

qat,a natalícia da Srta. Nair

.
Completa hoje mais um

ariiver�ário natalício do
Nerson �'iser. _

.,..-. ,�
�,

�:-

SRA. MARIA TEIXEIRA-

sr.

;'

Aniversaria nesta data_
-

a, -FAZEM ANOS ··AM/iNHA, '.

sra. Marla 'T.eixeira; espôsa '.UI-- :;UX.U· , �����_:.t--.
.

•• '��'�.
�o Sr .. Lauro �eixeira. - - Srta: Leda '·'MarIa Fon'"

�tes, filha -do '.casaL Marioel da-
Luz Fontes �

, -.-,.�
.

_:_ Srta. Sonia' Guimarães;
filha de ·Fredy e Odete Gui�'
marães.

- . ,

-

- Sr., Odilon Carvalho - e'

S�lva residente em Sao :Fran;'
cisco dó Slll.

- Sr.
_
Gus,tavo �ietz resi�'

dente ,em Três Barras.
-

Srta ._- Olga,' filha do sr'

.João Antonio Cabral.·
Sr . '_ Aridré _Pollnow ,

_
·Sra.- "Hermini{� ,esposa

,do sr. Afonso H�rdt. ..-.;);
-� "-MenIno ',Maria_lva. filha'-

de Eue:enio J. Freitas ':

_

�Dr:. Rubens- - Ropert.?>�
,

.

Schrnidlin. , :�,'"
...::..;_- Menino Alfredo filho d()

casal." AI�redo e _·ZUá 9rp,cirF.'·
dó.

'

;:'
-:- Srtá. - 'Eugenia filha 'do'

dasal, J'oão .- e' Felicia Vieira'
. .

'

-.-, Sra.
_ Do�Js DQbt_:lf7't:'· ����

.,. posa do ·sr. �elrnu:t :Oóbh�.J: .. �
_:_. Sra. 'Maria - Lúcia•. ,-es·-:

posa do sr. José' M-.-, -de Sou:"
za. _.

_, .'

.

._ Menina:. Re�ina Helen�-,
filha'

.

do" casar Gilberto e

Edith Campos. -

; ,
-'

"

.. _ -:-: -A Sra,. Teresinha; espõ, _,
_4

'Sa do' Sr. Acácio Vã.lter Go,':"
nleS; .t�legrafista i:fo- DC·-r�<·

, -_._,---'- _---��-� -

FUNDIÇAO T U P Y - s. A.

- Rua Albano SChluidt; 3.400
Caixa Postal., 33

-

.. Joinville,�SC'

. "Ofc)ece' colocacão
.

_

�' . ,�.
para:

DE

_,
. Ê _neces�áilo po:ssü.ir e'xpe�lenc�a' em desêl1ho

-

d�� formulápios e

bODp _ conhécimento;s de Si�terpas
_

e· Métodos '�dminisJrativos.
Os _-ca-:1..d:datns deverãó d'iríg:r c�r_ta, relatando �ua experiência
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'--- ANUNCIA �, ,

Pessôa �dônea e Glnânlica (ativa) que pos�!il você 9,'oza' de lnuitas va_ntage\ns, corn a Cél"'- ·'L.!·O :pií�es pr-bdutores�, Apioxin'1adritTl�úte' 70 por :cen-- "R.O-..T'EIRO P.A·-
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fab:nca de Sao Paulo.\ re-s_ pelo f�to de ser õ cafe o

VE.nde-se UD1.a capa de rnadeira l'nedÍl'ldo 7xl0 e o {,' O intercâr11.bio conlel�cial bra

1-
único produto' agrícola brasi- 17,05 Es'tóriasd.o tio Mauro ]_5;�W O's '3 Patetas (

'I§I � terrerío 20x27 con.'1.. rancho, garaO'e�n.
�

instalacões Z r:ile::.ro-tchecO:31ovac�o t�I?-d.e ..

a leiru canaz de aumentar' a ca-
j .17,1.5 Seriado

.

I
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Senhora falando Portucuês e AleInão, de respon- � b' � �
I anmentar graças a fleXlblllaa- pacidadê consurnido-�:-a das po�. 17 30 'Dick Tracy Ji<b�;_) ba..·h""'O ue z

sabilidade -'e qüe entende de enfermagem, des.3j_a tra- - I � s;anitárias, água e luz .. Tratar na rua Anita Garibal- II de do nÔ\lO .sistema de paga- pulações. sem o_ risco de alar- 17:35' Valentes do Oeste_
.

16�15 Sessão Zig-Zag :
balhar' em'. casa de família. Tratar eH} Jaraguá <jlo =1 �:(l di� -'1624 C/Sr. Augusto (,Armazer.a Popular),.

<
n:u_::'n!:o.' . �l.a· ba.se da livre c?n;- t gar a faixa ·da inf1a�ão. 18,00 Ga.sparzinho -

116,40
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na A P ocópi Gomes 3'-"8 com Dna 'HE'RTA :t {�\ � ).T(..:;-r,slblhciade, adutado no nll'- ..
O governador

'\ Abreü Sodré, .

'.'-.. 4-.�":- - v. r
:

o ,t _ .... J.. .. � ,--'--\.I •

-t: �������� cio do corrente ano. Com essa afirm,ou ainda que o Govêrno t(J·8.,l.i} Yochico 17,05 R.in-Tiri_Tin
, ;1,i d' d d S- P , d:i 18,�4.o. O AnJ-o e o Va2"-ndo 1'�35 Robin Hood',
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r I - - mercado thecosl-Qvaco, cujo po-- dificuldades ---encontradas pélo ) 19,20. T-elenoticias I 1�t,25 Super-rv..rou.se-
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der aquisitivo é elevà'do,· se Guvêrno Federa.l nara m:ontar 19,4S'1\lHnas de Prata. I 18,4·0- O' Grande Segrêdo

'··I��p··���.-�··CO,mnan.b.ia u- Se,g'uros 1911.1 _:
Uma ·res'dê:lcia (desoc�pada). Sita a R�a Blumenau,

._ ���ii\c!��taJ�&�1�a�Õ�aLs dJ; r��:i�u�:u!���?i:f,;;�}����E .

��:�; �aixi;: Proibida I i�:!� �!d����:áveis .

p esquina COD1. a Rua IVIar-echal Deodoro. Informações mente, não provocasse nôvo 2·1,4·;) Sta1Hslaw p:,. Preta

,-
2G_,2ü lEsta· Noite Se :lln-
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I -��. ac. 13do o'u, pelo Telefo,ne 2650" ,�... surto inflacionário nl?�tec; pri-' 2,2�50 Grande Resenha provÍsa �'
Admite-se. - Paga-se salário e gratif:cação per-
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mcoé!traOsemS�t:>l. .c;,le\·T-Sa· •.,<;la admii1.istr3.ção :Facit 21;030 IVIorro- dos Ventos'
centual sôbre produção, .além verba despêsas. - Zo-·

I xO���Ni��g-A�I::ANeEIRA '"' . -

' 23,20 Diário do' Pr na' TV I

m.vant"es
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� '�'-lna de .trabalho:- Norte do Estado. - Sede. : 'Joinville. �I .
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pregos anterIores, pa�a �alxa Postal �o 266 � ��o-

�'ll�
.

� se, aue "ao elaborar o'n6vo' co�erciantes do café pode�ã -.�����������������������'�������
.rianópolis - se. I ' R"UY ME'YER � e:sauêIna' cafeeiro para a safra ser ?tendida pelas autorida-I:'. •

r I Tabelião e Oficial do Regist,ro,crvil
"

_�7<..���ogup����rnv�l��deJ:1-c��: desf.f�def:-ais .. sem comprometer'
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. Escrituras, I-Iipotecas, Procurações., Reconhe- p�tibi1izar a Icunjuntura finan-
a • �� l� .av .
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ci�ento de firmas, �tenticações, Contrato� de
..
����_.-_-_-_-_.-�-_-����_.������������������_

EMPREGADA II II Compr'l �r�el�\�:;���!��sC�S®�t�ts�s, Regis-

§ i U A _N OT Í C. TA", ·1J::��::-�:f�:ê��is.e;�i;::,�'l� ����é�i��� 1'" �
I ROA ALnA�O SCHMIDT. 2.365 � i I ESTÃ À VE�ED:-U;tt1�g:-�l-ti .f!ANCAS �,

do Olímpio, 501..
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Joinville, a .Cidade dos Principes, hOTnéna-g�ia O·

"

ADEMAR JOSÉ HESS I Príncipe dos Prínctpl3s, eriginando-lhe um tenzplo d'ig-
Representante de: Esquadrias de Ferro e Arte Ta11u- ( I I _no, a S1.l,Q. Catedràl. 'CofabO're nesta obra que teste-

má Ltda. (portas, janelas, perfiladp em geral) - Eti- ! li i'ê I,' ! Tn.unhaT�á à posteridade a nOssa fé.
..

quetas Me-táJicas Della Nin.a .s _A . E?iderúrgica ,

-Coferraz S.A. - Hravox S.A. (A.l�o falantes) - co- �II! 111
,_

---==----- ---�---;

I ...
- r J Convidamos os ; senhores Const-ruto:res é I \. , ,

muiiica qUe' es'tá a disposiç,-ão do C_ omérCio. e j_nCi�s.-

li"IIIII': '�I
'� ..---------.-------------

P - I ElTI11�reiteiros ....
vara veri.'ficar á exc.elerite apresen·e-. I

_., .

tria à rua Marechal Deodoro, 87!:J - CaIxa oSt.a � II -
�, .

I tação e qualidade dos ,novo;; tipos· de ,nluros _) �.$$.�������
.t.:.".

734.em

mUJIll,enau .._." '�-_'�'::'-_�w_----&-;'_��_a-_-_ri-..J_I_. compostos de blocos e elementos vazados de i I Consêrtos de ·Te,levisores �
I .

- . _ cone-reto vibro_:prerisadm�. =1 �. )
'ii •• Íi •••••••••••• ·iI •••.•• lI ............�i!.iirTrlitiUIiINtill •• a.ii"TTtni;-8DiI� III = �� ·Oficü,.a autorizada pela General Electric, �

_, -. ','To,-, .

EA' R -.R E N O 3., II.
Sendo construídos sem o uso de ferro.,

.� Philips, Semp,' ·Iohnson e ABC

I ..
.

_ _

�
.... s,ão de duração il�mitada, deixando margen:l pa-

.:. VENDE-SE um terl'en� situado. na. R�a.'.]\'[�.J i I� ��i!ir���e c?mposição de interessantes modêlos.

II
!::�i:;:n::P:;:;::l �:n�;�a�e ::g�::�s �

23xSl, co� MURO e CALÇADA. � l� ;7na �rande Oport'u,nidade PaTa Todds � ELlETRONICA ORLA ..... OO HANG $-

3',1 iS KELLER & elA. LTDA. BRITADOR ! � RUA. MAXOR �AVAR�O LINS� 506 �
Tratar à rua Alexandre Dohler, 194 - Fone 3275.

:li � .

' lIil � (antlga Parana, esq. Rio G. do Sul)' �

�.m ••••• m •• y ••����!�".,!;_�:;� ��'-�-�-�---'-'-�-,..,...._-.'-�-�.._;-.-�--�-;,.:.,,_,.-_
.. �?�-._-,-.-"'J-<-...�-�--_·..;..q>-.-�.---v-�1i------------------------_<L...-_- _

J Você já viu a Cal?i Berlin�'t�? �ntão vá examiná�Ia em Hermes Mac edo! É um. sbow! E é facílimo: adquiri-la pois Hermes Macedo
varlOS planos de pagalnento, um p .qra cada orçall1ento! Apenas .NCr$ 7,00 d.e ,entrada!

I

-'
•

"'_'t
,�<

.. -;<'.ulnl'...'.I.'.I ..I.'.'.ltl���.ti»JUllU1i.���� �,·�����Mt���Mt���������IlIl\.....��..��,..��.._���

I �iiI•• rrrií I'J • • IH a Inra-rm-..-.Tii"1i"ii"'1annnrll'nll' inT1I'T1rIflinl""lnf1lfT!r�ca li.iIfi-lir&r�

::::::::::==
I i.�nú�cios CI,assif��.�?�.J

� __ ��. ..5_�·I!I.N� .�--.__ --.-_

Código
RIO (AN) -- o. Presidente Costa e Silva as­

sinou decreto instituindo comissão para rever o' Có­

digo Tributário Nacional e ajustá-lo às novas dispo­
sições constitucionais. A comissão, que tem o prazo
de 60 dias para conclusão dos trabalhos, é presidida
.pelo Sr. Jaime Alípio da Silva, Alcides Jorge Costa:
Fábio Mon te ir-o de Bé_\rros c Silvio Dantas de Farjàs.

ReVIsão

marcos ,qros'senbacher
EMPREE·NDIMENTOS LTDA.

o ,,[,"ETO PARA ,tel"nacionais cíest.trm.da.s a re­

PAGAMENTO DO, I�'IPôSTO I for-ca.r a Dosic:ão 'carnbial do
_

DE UENDA I Pais; e corrrprar- ouro e dtvtsas

par-a o ref ôr-ço das reservas em

disponibilidades cambiais.
.

ADMíNISTRACAO
Co j x a P o s t a I 7 7 til

DE BENS E SERViÇOSiMOVEIS

31 SO •

DA DE

Tel. Catarina' 4,$0 ntaJoinviHe •
RIO (Agência Nacional)

O Departan1.ento do Inlpôsto
de Renda baixou instruções
para cumprimento do decreto
que elevbu para 400 cruzeiros
novos o teto da tcibutação.
Ass.í rn, já' nu m.ês de julho, o

trabalhador casado está obri-·
p'R.do ao Lrnoôs t.o de Renda,
quando perceber .aa.Iá.r-í o Iírrut -

00 do NCr$ 48-8,75. Os casado ..!
com' um filho, terão o teto dG
NCr$ 577,50 e, com dois f

í

Ihos
de Cr$ 666,25.

RECUPERACAO DA RENDA
NO SE�OR'-AG:ç:íCOLA--�-�::i�:---:--I

e '

ICalças
K O N V I

Da Fábrica ao

Cons rtrrriclo.r'

RIO (Agência Nacional)
O Ministro Delfim Netto disse
perante a Cumissão de Ag.r:i�
cultura da Câmara Feder9>l
H

Que o Govêrno Costa e Silva

j está empenhado num progra­
rna. de recuperação da r-eri.d.a
no setor agrícola, pois eat.á
�n"!').··vencido de que êste é um

lii:Strume.l).to da rna.Ior !mpor-
t ãrrcra para a promo-çau do
desenvolvimento econômic o

com estabilidade" . Quanto
lU;:ÜS se cíeserivotve a irüiúst3:"ia
no nais" - f�izou o l'vIin:stro
da Fazenda .,-- "mais cresce a

irnportância do setor agrário.
que .pa.ssa. a desempenhar vurria

funcão fundamental na de­
rna.rida global da econômia e

na manutenção de preçps es­

táv-eis", acrescentando estar

;;:��l��e d�e�Wfc��l;ec��s� ::l;�l J

geral da, atividade eooriôrntoa
do' país teve como or-ígern

'

a

deterioração da atividade a.gr
í

,

cola" _

�

F1TN'DO DE ESTABILIZACAO
DA RECEITA CAMBIAL

-

M Kress Dr. VVolfgang, _0.

o Ministro Macedo Soares, da
Indústria e Comércio, �ncami­
nhou expediente a.o Ministro

da Fazenda, sr. Delfim Netto,
.solicitando rnaior urgência pa-

ra a rectuoão do Irnpôsto de

Circulação
-

de Mercadorias,
t.errdo em vista que a queda

das exportaç0 -,3 já p:r'.'JVOCUU
um "deficit" de 50 rntttaões de
dólares na balança comercial,
contrariando as tendências de

expansão das vendas nu exte­
rior e -as estimativas governs.­
rnen t.a.í.s para 1967, calculada.s
em mais de 1,8 bilhões de dó­
lares.

------- ._-------_._�-'---�------..:::::----======-

'REX MARCAS E PATENTES

Registro de rria.rca.s, patentes de i�venção, n�:)l"n�s ?o­
rnerciais títulos de estabelecnnentos, rrrsagrna.s,

frases' de propaganda e rnarca.s de exportação.

------------.....,.�---_....."'..........,�-_._----��._-----

H,OAS AS -PERSPE'CTIV��s
PARÁ O CAFÉ BRASILEIRO
NO MER'CADO' EURO,PE-U

RIO (Agência Nacional) -- Regressando dã--Europa,
o Presidente do Instituto Brasileiro dp Café., sr;� �-' Ho-rá­
c'o Coimbra, manifestou seu ot írri iarno ante a s- boas

pe::-spfctivas das vet:das de café do Brasil para a l?:uropa,
a orc s oeratan.d.o que ainda hoje estará. oom o l\/Iint:s�tro da

Fazenda, para í.nf'o r'rn á-Lo dos r-e sul t.ados de sua v�i:tgem e

t.r-a.t.ar do problema criado- pelas geadas, qUe voIN{tranl. a

ame6���iâ;�r�r��tY;f::tri�� cafrée'velOU - os ccntG\é�s' rea-

lizados com í.rrroor tad.o res europeus do café, ('1..U,�_ C':'Ej.lncs­
t r-ararri sensibilizados corri a pr-eoctrpaçâ.o dó 3 Brasil erri .

conhecer de perto suas dificuldades' c .o s problerP..8.s do
rn er-cado ,europeu, cleles r�colh8ndo

-

a in'lpre..s-$.�q Çt� que

cresceu, o interêsse em adquirir rría.íores
.

estoques. do.
produto brasileiro, à que será benéfico para o s. "nossos
comerciantes e para a nossa economia.

,

Finalisando, disse o Sr. Horácio Coirpbra ,que retl­

]jzou v.árias reuniões com comerc�antes d.a Itá1ia. da.·

;r..'rança e da .Inglaterra e as perspectivas ,agor'a, são de
. bons negócios., face" à ausência dos.- nos�sos principa'sr
competidores naquele mercado, até. setembro, por faJta
de est9qu�s .

I TV IUIAENSE
CllNAl 12

DOM;NGOS
22 HORAS
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Associação Atlética Tupy em Foco
Neste Departamento foi dissolvida a ComissãÇ> res­

ponsáve] pe,lo mesmo e nomeado para dirig'i-Io, o grande
desportista Tupyense, sr. Raulino Silva.

Com a equipe base já delineada para a presente tem­

porada, iniciamos o campeonato da cfdacíe, edição 1967, com

uma bonita vitória sôbre o Arsenal F. C . J pelo marcador de
6 tentos a O.

I serão cqnferidas medalhas,
-

além, de um jantar oferecido
Dela A.A. Tupy, em sua 'Se­
de.

FUTEBOL D� SALÃO

Não obstante termos sido
derrotados pelo SAMRIG. em

"lassa última apr-esérit.açã.o
ia Campeonato Citadino o

'11e diga-Se de passagem,
não esfriou em nact;a o nosso

entusiasmo pelo e,sporte ca-.

cuIa, ainda estamos em 20
llJ.F'ar na tabela geral de clas­
sificação.

HoJe, no período matutino
est.ar-erno s enfrentando ou­

tra equipe índia, a do Guara­

ny, para o qual perdemos rir­

turno e esperamos, desta fej.

.a, vingar aquela cíer-rot.a .

T"JEPARTAMENTO SOCIAL \

---

Foi enoetada uma campa­
nha de rnobí.ltzacâ.o geral de
todos os recursos humanos

disponíveis para a ampliação
do noSSO quadro sooral e, pa­
�a surprêsa g'erral

,
a referida

campanha vem tendo uma

aceitação fora do comum on­

de, em poucos dias, vimos

quase qu.e duplicado o �ú­
mero- de associados da Agre­
mi.ação. o que' vem demons­
trar o apoio irrestrito que a'

atual Diretoria vem mere-

cendo por parte de todos.
Outrossim, já ficou aoer­

ada uma. reunião eritre' to­
lOS os H1.oradores do Boa
:Tista .. desejosos em cooperar
�om b seu Clube nesta obra
'odal e \recreativa daquêle
Bairro.

Naturalmente, como tôda
equipe que disputa um cam­

pEonato, o pensamento é o

de conql{istar o título máxi­
mo, p.9rém, quando da lar­
gada do mesmo," ficou bem
esclarecido a todos os auri­
a.rits , que o ponto a.Ito dêst,e
ano na Assdciação Atlética'
Tupy será a disciplin '.1" pOis
de maneira alguma irá a Di­
retoria admitir qualquer ges­
to que venha a depor contra
às. normas da boa educação
esportiva, quer de atletas 01",

de' outros .elem�;ntos ligados
à mesma e, para tanta, já foi
conseguido o rnáximo de Co"'7

laboração de todos,.
Na tarde de hoje iremos

pre-liar em nosso campo com

a esquadra do Aviação F. C.
e eSPE1ramos nova apresenta­
ção cdnvincente do onze in­
dia .. urna vez que. teremos a

nosso favor os ubandicaps"
campo e tOI:"cida e é mor­

mente neste último fator que
está' o nossO" grande trunfo,
pois 0- Boa Vista inteiro sem-

.

pre prestigiou a súa equipe.

'")F:PARTAlt.JENTO
°ATRIMONIAL
'Com tôdas aquelas

:iades que as demais
leso assim como a nossa,:

também sentem,' em especial
g_ financeira. começamos- a

construção dos nossos ves­

tiários e Sede própria, ,

ao

lado dó cartlpo de ·.futebol
CA�MPEONATO INTERNO 'ip. acôrdo com o.s planos
DO 'SAUDOSO FUNDADOR' ureviam,ente tracados.
DO CLUBE, SR. OVALDO

�

Os ves'tiários' já estão em

PINHEIRO fase de - acabamento; � as

obras' ria Sede Social estão
Com a designação do sr. sendo atacadas, devendo se­

Fernando Soares (NANE) rem concluídas com-a- maior

para Presidente da Comissão, brevidade'-possível.
-Organizádoral'

-

a 'Associação Com- esta nova mentalida­
Atlética Tupy realizará ,um de adm�nis:trativa. que está

campeonato de futebol eIltre c::;endo jnlprimida pela a"tua]

as diversas secões da Fúndi- 'Diretoria, juntamente- com o

ção Tupy S.A�, que levará'o apojo de todos Os Tupynen­
nome daquê1e que' �oi um dos ses, temos certeza de que ês­

fundadores da Ag.remiação te tão acalentado sonho tor­

auri-cerúlia , OSVALDO PI- nar-se-á realidade. O
-

Boa

�H�IRO, de saudO'sa memó __

'

Vista terá o seu Clube, com

na. Sede. salão, de danças, bem

O regulamento dêste
\

cer- como outros divertim,entos
tame já' está. .elaboradO', sen-I sadias e recreativos. .

.

dQ qUe todos os jogOS serão Portanto, sej a- você, - ta�­
disputadas no Estádio, Alba- bém um. associado da AssC?­
no Schmidt, e obedecerá a ciação Atlética Tupy e aUXl­

uma tabela idên.tica'à da Co- Ue, com a sua parcela, para

pa do Mundo� i�to é, por eli- o engrandecimento." semu�e
ulinatórias, e aos atletas mai.or do Club� Indlo'do DIS,
Campeões e Vice-Campeões _trito do Boa Vtsta�

l

1
UA NOTíCIA"

eSTA À VENDA EM TÔDAS ,AS BANCAS
,

DE FLORIANÓPOLIS
.

,do Torneio'

Basquetebol
NÚIue1ros

Jubileu de-
/

Após a realização d� qua­
tr8 rodadas -t�;3 � números
do Torneio Jubileu de Bas-'

quetebol, em sua ségunda
edição, promovido" pela As­
scéiacão RE�creativa e Cul­
tural, -Al1..tartica..

Jogos efetuadqs -/ 8
, 'Pontos con�ignados - 671

PRINCIPAIS CESTINHAS

pal-1 °
- Ivo do União

meiras com' 66
2° Bubi do Ginas.tico

com 50
30 l\i.�ricy do

COrn 47
4° - Í)ulnas do Guarany

com 40
UNIÃO PALMEJ:RAS ;lV(AIS 'I

5° - UdOlnar do 'Palmeiras
POSITIVO 'com 33

'60 - Batata da Arca e In�

A
.

Sociedade E:sport!va e daial do Palmeiras com 29.

Recre;;ttiva União Palmeiras, 7° - Ney da Arca com 2.8

é o quadro mais positivo do' 80 -=- Schwabe do Samrig
torneio já tendo anotado com 27 :'
153 pontos. Apárecem em 9° - Vidomar.:d_a Arca com

. seguida, Arca com 135, Gi- �23
nástico com 130, Samrig 103 10° -- Erich do Cruzeiro. 2�

Guarany 90 e Cruzeiro do J 11° - Fausto do G\:�arani e

Sul COln 60.. ' r tos, , ,
'

I
! Dádio da Arca com 20. pon-.

I PRóXIMOS JOGOS
: AMANHA segunda fe.ira dia

Enquanto isso a defesa do 17-7
Guarani é a menos vazada 5a rodada
com ai pontos. Seguem-.se· GuaraÍli
do Cruzeiro com 82, Palmei- Sul
ras 10 , Ginastico 113� sam-l 'União Palmeiras x Síam-
rig 125 e Arca com 164.

.
rig.

GUARANY MENOS
VAZADO

x Cruzeiro
t

;_1

,
Quatro jogos a.perra.s hoje - O bi-campeão já
at.uou ontem - 'I'Igre estreiará no alto da
Rua 15 de Novembro

Talvez pe lo, que podem oferecer as equipes partici­
Jantes do Campeonato da Primeira Divisão Extra de Pro­

�j.ss:onai.sJ Avaí e Tigre, no alto da Rua 15 de Novembro

',pre$ent!arão o melhor cotejo da rodada.
SeI'á a primei.ra apresentação do Tigre'· neste campeo-:_

'lato, ,que disputa pela zona sul da cidade. Éste jôgO será
rrb ít.racío pelo apitador Leopoldo Cidral, designado que ,foi
o e

í

a LJF.

Terá início hoje" em Pôrto Assim é que se ericorrtr-a.m
A1egre. capital gaúcha, o Cam- no �Rio Grande do Sul, F��ede-
peonato Brasileiro Infan to- rico Buchele Iberê CondeixaJuvenil e da Juventude de Tê- José Cláudiu

s

S, Thia�'o, P�1l1�ri ís, com a participação de di- C·�ssou, Reinaldo Balboa,
I

LTosé
ver-sos estadus brasileiros. -

- Ca r Ios, Cas8ou· e Pedro Mayer-
Quem .a.pí t.ara êste j

ô

go se� Santa Catarina também. se, le.- A equipe feminina. 011("
rã Claresdino dos santos faz 1?resente, sendo a. delegaçâo -teID: corno chefe, a abnegada

A arbitragem d ê.st.e pré lfo es-
/

. ba.rr-í ga.cve.rde constituíd�, em t.errí.st.a Dona Maria Kn:mse. é

tará a cargo de Harry Seiler,
- No Estádio Albano Sch- �u:;:t �fioria, por_ tenistas de composta por Mariza Condei­

auxiilado por Antônio Cons- midt do Distrito da

Boal
JOlnVl e, que tao br.ilhante- x__a, Dulce Luz, Sônia ,Maria

tâncio e Euclides Davet. Vista:, o líder da zona-norte, ���J�lal. :-:onquistaram o. título Krau:�e, Suely Cardoso e Ma·.-

Associação Atlética Tupy, ,
"

I ria Helena L}:1ngsch.-

G�m��Pá�segl\�r;:i'rea. será Osni que está bem na presente

�a Rua Lgua.asu , o 25 de ��mÀzr:g:�, r;:i:b�i�da Vi�i�� I Torneio Jubrleu de
Agosto estara recebendo a a ss írra.Iou tentos na atual
v

í

sfta do Arsenal e� prélio carnpanha oficial.
..

Hasquefebol Reirticia-sa '\A�Q',nh\a-lue anresent.a () Grenllo co- I I Ü,
_

.l.1I.1.�
mo favorito, pois jogará em ,O· juiz, será Manoel Gosta

. Duas partidas serão efetuadas
no Palácio dos Esportes

o Depors d.e estar paraliza- I dós clássicos do esporte 'da
do por uma semana, em vir- , cesta.
tude das festividades do a-I' .

I��������������������������� !niversário do Corpo de Bo� Na p�eJa de f��do? União-
,

'( I beiras Voluntários de Join..:_ I P'a.Irn e.ír-a.s que Ja. fOI d erro-

Ville, no PaláCio dos Espor�
tado ne�te tornP10 � tf1_;m­

tes, reinicia-se arna.nn
ã

o . �

""'sta no - segundo postoJ
Torneio Jubileu de Basque-

,; ar o ar ?ornOé..._L, '. esq aaora

te prom avido pela ARCA. c:o· .
Samng que

..
coloca--se erri

Dois encontros serão" leva- ultImo lugar.
dos a efeito no colosso - da I São _duas pelejas que po­
praça da Bandeira. derão apresentar t boris de­

_No - cotej o pre lí m
í

rra.r j og�_1 senrolares, esperando�se r: , ue
rao duas eq'urpes q_ue. est.â.o

I
o públiCO esportivo prestigie

na segunda colocaçao ao La= : esta promocão da Arca corn
do .do União Palmeiras. S�o paracendo em grande nu­
elas Guarani e Cruzeiro- do mero ao Palacio dos Espor­
Sul que proporcionarão um tes.

Campeonato
Na, Vila B�wner, Q Estrêla

que venceu a pr
í

rneí.ra partida
fora de casa, Jogara corri o

Aventureiro do Iririú. em cote­
jo que promete ser d'os melhu­
res, pois as duas equipes tem'
padrão de jôgo semelhante e

não há favoritis-rno.- ",

sua cancha. e o Arsenal es- �

treou muito mal no campeo­
nato, sofrendo uma goleada
de 6xO, contra a Associação
Atlético Tupy.

--

Ontem rra Vila Bnutner

Fluminense de Setembro2 x 7

BrasHeiro

fESTIVAL ESPORTIV-O
GR:EMIO ESPORTIVO

I
10 tis. Leveza Esporte

25 DF. AGôSTO . Clube x Centauro Futebul Clu
O Grêmio Espurtivo 25 de- be :

'

Agõ.sto, realiza hoje ern sua- ,141 hs. - Barcelona Esnortc
praç.a d� esportes u!ll grandjo- Clllb� x Comercial

.
At.Íét.í co

FO fe.st.í va.l . esportIvo, o qual'" Clube.
.eon�ará �om _diversas partidas 16 hs. Grêmio Esportivo 2!::

��f'R.}.U';�ODO� .:JOGOS '��u��ôsto x Arsenal Futebo�

'���� - Veteranos do Grêmjo I �artida esta válida l' i
25 'de Agôsto x Metalurgica' peonato da divisão, t>xetrOa ca�., '. (-' �

-

DU_9.ue 'l profissionais - j �HIII[lUUmHmn!lUmmtu:-ll�IIHnB!fC:Wmllmm:JmmmmtlHH_lImmt::mmir�
� § A CATE"DRAL _DE JOINVILLE, ÀLl�:M -DE �
ª SER A MAIS BELA DO SUL ,DO PAíS' -:f.:: TA,l\I[- ,ª
= BEM UM TE,STEMUNHO DA TUA FÍ;:: ,E' no

s:

� TEU ,ESPIRITO DE SACRIFíCIO E' DE COLA- -�
5 ·BORAÇAO. NÃO NEGUES o TEU AlJ.�lL.IO.-' '�

f, I C li I i IIIII1III L 1111111111_111 []11111'-'11II1 tlllllllllllllq i 1111111 i i II [11 lU 1111 II i I tJ I 111111 u�

''-v,OPPING''

II Campeonato Paulista
OI' TE..i.\-t:, NO PACAEMBU

.

Santos 4

.n.os ã:rquibancadas. o preço_
da entrada será majorada

O Mf.n fst.ro Tarso Outra da, em um cruzeiro nôxo,- As
pasta, dá �duGação, admitiu. gerais não sofrerão aumen­
que o Qopping é usado n_o to. As extrações serão por
fut�bnl J brasileiro,

.

.G titular sorteios especiais da lote­
daquela pasta responcUa, a ria federal.
r-equeiirnentó de informa-,
çÕ,es da càmara dos deputa�: CARLINHOS EM
dos

I
JOINVILLE '

.JUVENIL NA CIDADE
'

Vtsitando amigos, estêve
em nossa cidade o ponta-d_e­
lança Carlinhos que j á de­
fendeu a Associação· A tléti­
ca Ttipy e es.tá vinculado
atualmente ao' Agua Verde

,de Curitiba. Carlinhos via­
,'Tu:p�,.: Ferroviá�io, �irim. jou 'ontem para a capital;
Gr:_mlo EsportIvo, ,2ü de paranaense.

'

Agosto, Ar.senal, "Tigre e I, IFluminense também, pode- NILO TAMBÉl\'1 VEIO �"ii=iiMíi'i;;::;;r::;ir=-;;F-�-t,;:::;;::;::;;;:::;;o::;o;;:;;r:;;;;=w:�:::;;;;::::;;;::;;;::;;;;.-:

::::::�ci:a�::r::::tro·1 qU�enc;_0 m�6ri':t�s��Sa _c::;��� ap��m���:8� dceer���!" Bt::.: I'
2° JÔG� i II

' ...m· ........

E·�·p�;·;S-;. O,'
concederam as atletás pela cário em JOinville, com a Lavoura '5 'x Nossobanco 3,

'<--

De acôrdo com autor'izacã,Q transferência, da rodada' do e'fetuação de mais quatro jo- marcadores lVlarcos (3), M. a -8 s. a r a n'd u be n-' -,,8 e::lo ,Ministro da .Fazenda,'� a campeónato estadual, o cen- gos, referente a 9a. rodada Belli e N:elson para o La·- i,,'nartjr -da segunda ródada da traI Nilo está em nossa ci� do- primeiro turno. j voura enquanto que \};lalde -

ITaca Guanabara- três Volks-- dade, passando uns -dias Não 'hol:lv:e surprêsas v�en- '"miro. rnarcou os três tentos· Linlla de J'OIN,VILLE a .l\tIASSARÀNDUB� .

��Jagens. três geladeiras, três com seus familiares. Nilo cendo todos os favontos . �o Nossobanco. ,. - j P ''Y" •

fI d J. "11 ;, � \ -:
.

�'
.

TV. três m,áq.uinas de lavar deverá retornar para a ci- desta .última jornada, cujos I .Quadros: Lavoura: Joel, �..Ltka e ornV�.L.le as 9,15 - 14 e 15 horas;
roupa- serão sortéados entre -dade pra.iana; na terça-(f'ei-' os detalhes vai a 'seguir: J

Belli, ��l�on, .]\'[ar�os, Ce-

�I
de Ivta�sart:ndnba ,para Blurpenau, com' par-

as adquirentes .do ingressos. ra. sar, OswaLdo e 30�e... . I '

tH:la 8S 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
1° ENCONTRO' NossC!b,an�o: Tr�ntml, I1'1- I Agência: RUA 9 DE MARCO 372

'.' ,neu, Ad.]anlr, Mala, Walde-
'

,
_, ./">"

. Seleto �oje em Blumenari m!�g�ra'!n xG�e:r"d�paul�) J� miro, Dirceu. I .. !tW�'�R� ..
�

..��.S:�.!���.��.::;:.�:;'���!���.!n.�.l'-'._��m�",
A fim de saldar mais um de 131umenau, 'principalmente Douglf!,� para o ,Inco en - 3° PRÉLio

' ,
.

compromis.;:;u peJo TorneiQ João após a suspensão de tõda a ro- quanto q.ue Dulcídío marcou

�:f��f� àR��;à� :�re�i������� dada do campeonato catari- para o .Mercapaulo. Eatélite 6 x London 1, mar_ j

a equipe do Seleto de Guara-- �:n��j��� futebol, �arcada pa- Quadros: Inco: Corrêa. cadores Célio 4(), Niralci e Ê: 'qmH_r!!":mmHml��lHnmmm:::mnmHfH[)mmmm[:un�Jm,mtlmmf_llmr:w�
m�ri_m,-. _

.

O Seleto que. vem realizandu
,S'ilvino ,Rosemar, JamirJ Décio para o Sat2lite en- =' -

.

-::::

DifícH, comprom�ssQ terão os uma série de boas aoresenta- Geraldo, 'Douglas, Dorival. j quanto que F!eítor marcou;:; El\IPRÊSAS REUNID t\.S T t-da--- :::

alvi--verdes, pois enfrentarão ao ções, deverá tudo fazer para Mereapaulo: Constantino, para o London. �. .__ '. ",..._ LJ ..J).,' '-"'- �: � _�!I&J ,

� ª
Guarany de Itoupava. em �Cu- p�rmanêcer invicto no torneio Evar.isto, Israel, Jaime, \Oe- E.quipes: Satélite:'--' Zaça- ª ._ Visti.nd.o proporcJon.ar urn transpol-te, rápido e se�u:-' ª

·t,ejo -que está despertando o in- da qual participa .'- nebaldo, Du�cídio e Ema- rias, Pábio, Niralci,

Restle'll
== ro infm'rrla qu,e a.ceitü despad10s pára as '. seguintes' 10-

-

terêsse do público d�sportivo nuel. "Célio, W·ilSOll" Oswaldo e == ' -_ro.i=..

_Dé.cio. º calidades: Carnpo Alegre, S, Bento do Sul; Rio Negrinh'ó'
Lnndon: Heitor, Nelson, §

Rio ,Ne_gro., l\tIafr"1., .81urnena.u._ Indaial. Tim'Pó, Cl.lritiba.
=;::_- Papanduva, l\1ajor Vieira, Três Barràs, S-ão Mateus do Sul -

'Gilbert'o, Cássio (Heitor) e I == Canoil1tms, Irineópolis-Valões, Pôrto União"
.

da Vitória, ::
'Elídio. '--

:::=_-:=_g===
Pôrto União, Bituruna, Jangaà�, S, -Jo:::..quim, A_gu� Doce. Q

40. ENCONTRO Uruzíci, Olinkraft, Uruppma. Ita.iópOlí:-s; Paraguaçú, Hori-' :!
zonte,. Pa1'mas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia, ::.;

Hércules 8 x �Sulbanco 1, lVIariópolis, 'Pato Branco, Vitorin.o, Santa,na, Marm,eleiro, �="""Imarcaram,; Murara (5), Ade- Francisco BeHr§�o. Lebon Rég'is, Curitibanos Santa Ceci-

mar, Nilton e -Samuel para lia, Ponte Alta do Norte., Ponte Alta do SUl, Encruz. de =_=
o Hércules enquanto qu� � Rio do Sul, Lajes. Herva] Velho, Cam.::::o: NOVOB, Gapinpu.l,
Amauri assinalou para o

I §:::
SantH Helena .. Joba.rá. Concórd1a, C9ta,ndüvas. Ponte Ser- '9

Sulbanco. rad�� CeL Passos lVíaia. Rio da ·Vargern, PfJ�ares. �a- �__
Quadros: Hércules, VaI

1=
,rornü .._-ts. Ranc..ho Gr,�n.?-t-'!. A ltc hera Vi�t-a, Sal;!ta Rosa, -

__

":'ruor, �dernar, Nilton, Sa= § .JOR,C� ba, LU?;��rnb. -T:;_'��<.� TPias-Pup'LW,:n. Tangará, Pinhei-

muel e Mu-rara. § ro Preto, Iome,�·e. Fraiburgo l\larcelino Ram(l� Vjadutos
e.ulbanco: D)alma, �o-)- a Gn.uralua, 'Erechim. Fachínr:\.l do,::,; Gu:'�de",�' X�n'xerê, ;X:a� i

naldo, AmaurI, Oswaldo, í == xim. Cornilhejra Alta.. Chapecõ, Abelc-'r1l Luz, Passo das ªª
Wa1dir e Roque. - lê Ant.Hf: Bocalna do SúL Can.::>a..s, Sar:�,h, Clar.a, Bóm Retiro �

I ª Alíred.o "'\Vn,gn.er, Td.({uaras. SqT"� � Amaro, Palhoça, São ':! '

I;::; MiQ'"l1Pl, Ma.foc:: COSt8. C::dr,10T", C�:-tCf:'l.(!nr, r..uo das" Antas. :=

I � Videira, 10 de Novelubrc L.loerata: ,Jar<i.inópolis, Flor da ª
I.§ Serra .. Medju,neüa. CB.s.cH..vel, Sar,NldL Nova Prut·á .. Jacu- i
i ª tinga, Vará, Nova .Esperança. Rio Tunr- Rio do l\.1:ato, No', 'g

1':::::1
va Concórdia., Alto Verê" Vf::rêzlnho,

..

'.ter�� São-, Jorge"do -

C Oeste ..Vista Alef�re, Sede PjnlJaJ, Santa �l'éia,. 'Calupa ,E
ª Gno.ni. Ss,lgàdo Filho. Itapejara. Born Sucesso, Chópinzi- IS

i �' nho. Sfú") João, Lal'a-njdra. Dioni:;' 0- Cerqueira Barracão. ;:;
Santo Al.toi�to" Capanp1:n::t, Gua.r'R-niàéú. " ii

pp. :::=:=
'-

1=-pp. Melhõres Info:!.:mações na Agpneiu.' Rua. 9 de Marçó, 607

�
.

- Fone: 2140.
-

Principais Artilheiros: P _llmWó�m[;mmm.m,,)nu.mma:::HIlUUUmlr::lUUmmU[]mu.ujlJJtlUllllllr �'
1 °

- Délio ,,(.8atélite) 25 ten- � )-..

tos
20 - Geraldo -(Inqo) 22 ten--
tos
30 - :vIurara (Hércules)' 18
tentos .

PARA FILTROS �,
Ga.r-arrtem-Itte água pur-a, cientifica­
mente a.n tt-rn.ícr-ób íoa, de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a
das melhores Ioute s naturais ..

UH)ÚSTRIAS FR A tfoS(o POZZAN� S. A.'
PORCf.UlHIl DOMÉSTICa 'YHns -rARA miROS � fllIROS
CAIXA POSTAL, 57 JUNDLt\! EST.�, ?AULO

'. R-E P R E� S E ,N T A N T ,E 's
. W"ALDEMAR À. G�UBBA &' FILHOS�LTDA.:

,

�alx.a-posüÚ, ri . \-122 - R-:ua DL João 'Cal-in. fi. 29
Edi:fJc�ó. Helena, - Telefones :_,.3497 � 2008 e 2132

,

Telegr e_, Fonogr .: UGHUBJ3A"
-

,

·JOINVILLE - se
.

Este ano será mesmo rea­
lizado .0 CampeorÍBtte Juve­
nU de Putebol em nossa ci­
dade. Já confirmaram suas

presenças CaxliaSl, Amétrica,

voc� COMPRA UMA E
CES'COBRE - QUE SÃO DUAS

<
2

-o
tO

/Madison �.,A)"· Imp. e Co�.
--tRAZ PARA VOCr;:- MAIOR PRE­
cisA0 �M CÁt.CULOS: Á CAL­
CULADORA IMPRESSORA J-700.
DA BURROUGHS. QUE VALE POR
DUAS: SOMA E MULTIPLICÁ-MAIS
RÁPIDOI E CUSTA NCr$ 200:00
(Cr$-200.000)'MENOS QUE ASUA'
MAIS BARATA CONCORRENTE.

do Rua MarecJ1al D�odoro. 311 - C.- Postal, 1331 - Curitiba. - Paraná

�CONTE MEI.:!HOR. CONTE COM BURROUGHS.

"MADIS0N S.� A. ·_·IMP. E COM.

Classificaçao Atual:

10 - Inca e Hércules
20 - Sátélite
3° -. Lavoura
4° - B'ancial
50 - Mercapaulo
6° - London
7° - Sulbanco, Agri­

mer 10
lB

2. pp.
3 pp.
4·pp.
6 pp.
7 pp,
9 pp.

8° -. Nossobanco

Prosseguirá hoj e ° C3-mp'eo-­
nato da Divisá\..) Principal de
Futebol de Salão, com a roda­
da transferida Ide quarta-feir.a
à noite' para a manhã de hoje.

Os jogos programadas
seguintes :-

ARCA x Stein

América x Sargentos

Guarany x' Tupy.

L!Ipublicit;lac!e
� a ,1::'em Sto. Cp!arino

.

CONF-ECÇÃÇ) E CONSERVAÇÃOde PAINÉIS
TOIX) O ESTArx::>'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CURT BACHMANN. ESPOSA E FILHOS apre­
sentam a todos seus arri igcs, colegas de trabalho e

em e»3pecial aos freguêses de Buschle & Lepper S. A.

que no decorrer dos anos sempre o prestigiaram, sU3:s
despedidas, almejando a todos felicidade e prosperI­
dade,\ ao mesmo terrrpo que se coloca a' disposição de
todcs em Apucarana a Rua Maracaí, 185.

. dos depa t.a.dos à Dieta Federal,
deserrrp errrrando ainda .o cargo
de derrut.a.cro ao Parlamento da
União� 1\1:in eira Européia a p.a.r>

I �fc��Pp;\����n�� cf:5�r��a�1�l�
beral no ParlalTICntu IE_urop_eu.
(';� A pr�sídêncja ost.av a ne.ssa
altura na� rriã.os do francês
PJcven. Em todos 05 cargos

que a.ssnrníu, o jovem político
p ôs em ação -o seu extraordiná­
rio dinamismo-

Vencto a.gor-a, o seu partido
excrufdo do GovÂrno. Scheel
medida sôbre a melhor rn.a.neí -

ra de o Partido Liberal Demo­
crata desempenhar o seu pa-

r�; ��������Coã�ie�������l�sd�BC�l�
total cf _ 512 _ ,"'Quando as cui�

�����;;elTIHg���S" �Qd��m�����
.

ScJ.:J 21, "mas nos' pe,::'Íodos de
crise· urn oa"!'Vc1o lib·::-.r;.-:tl é a.írr­

'da, rn.a.í.s J).�ce-'3,�ário"�'
Se a . �Kande Coalisão, con.s­

t.ituícta pela União Cri-stã. De-­
lTlHCrBta, a 'U'rrí.â.o Cristtã Se·
cial c o P�n·tide 8ocL�J Den�o­
,",�qra t.e+á d e corrtwr com

__ yrn
longo período de opo=uç.ao .

Sel 0('1 n�o pen�.a nllY1!�, D",..ti--
r.1�}:=tcão rto s eu partido nu Go­
vêrno L.11m rriorn=çn+o Izi ooor+u ,

1'0> Enca.ra de f�'pnt-c> R m.1c::<:r;()
00 <)("\11 Yfartído: Cn!nbl=tter ener
g_-jcnTYF'útr: ,n3,- OnQ�:Í(';--lO dçfBn­
d crrdo ,,1. siUl VS PJ-jneínins, da.
,..lrvYnor.rr�cia Frn nrinc:h-,io<=;: ç]n
1 QG�'L J. () ,Con:dr.io co P:1r�iç10
I,il3eral Demoara1-a., c}-legarf>. a

l'o�·R. C:ln o u o se (18cj�lin�. c::p t=rn

,�q'7,§1n o' é."hlDO- bcpl. ntnhero.,,-,o
r'h,rp)('l.f"'� ('I,'e vê 1:1 nf� e �o nô"VO'
líder libend.

Possíve Expficação Para
Compor-tamento de Estrê a

I UnI cicntis tus rror t.o-tarrror ic.an.o talvez posS'J.
explicar o cs tranho co.rrrpor tarrrcn.to de trrrra cs tr ôl.a
conhecida corno R. l\lonoccrotis. Considerando o

conceito de cl i s t
â

nc.iu s no universo, 2 cs tr
ô ia é apa­

gada .� portanto só é visível por- 1I1Cio de' poderosos
I
telescopio s , . .. \ .

I Dr - F'ra.rik Low, astrofísico se contraiu devido à g�-avi-
na Universidade de Arizona d ad.e ,

c orn eçando então a
"ern TUCS011. e na UnivICr.si-: girar mais ràpidamente.

. cí a.de R�ce de 3:ol1ston, Te- I Pressões no centro cada
xas , Ilc'?U fascjnado pC10; vez rnars denso da rruvern
Jato de que .ernbora a luz da gcra.rarn eventualmente c a .

est.r
�

la sej a. tão frac a suas· J OI' suficiente para iniciar o

radiações ti ... vrs ive ís são bas- I processo atôrnico . que fê�
tante intensas. Por e.xcrnplov

'
com que o sol corn eca.sse a

descobriu q-ue radiações ea1
I

queimar ainda envolvido :por
var

í

ÓS c.ornprrn entos de � partes de nuvens. Somente
onda erarn c.ê.rca de 370' ve -

I
depois qUe essa parte exter­

zes as' do ·S01.. O Dr. 'LO-;\l na da nuvem condensou-se
a.prese.ntou a t.cor+a de qU8 em planetas em órbita, é
algo obst.ruia a luz da est.r-x- que a luz :elo sol pode perre-.
la sern Irrterr c.r

í

r COHl outra.s t.ra r através do unirveso.
r8,dül.C0CS _ I O Dr. Low acredita que

0011.1 uj II ia ele Brl.lee Monocerort,Í possa ser
Qlni j 1 . q1..18 Jaz UH . 'U';50 1 e .um a estrêla j overn bastante
aper-J'e í

c-oa.rn erat.o em Rice, o brilhante, luas cuja luz �
Dr _ J_.J ",'í/ H_ _'7 eqnaç6e ln '"""le- parcialn1.ente obscurecidá
rn

á t.í c a qUE' de rn ons t.ra.ra.rri por .ua nuvem de pó e ga­
que a, estréla poderia C.:3t r

-

,es que, a seu tempo; t.atvez
ri u rn 1)rirn iro estágio de ern alguns rnílh õos de anos,
f'otrn a.ç

à

o tal corno se aCT8- se consolidará em planetas.
d íua ter sido o do soJ a.n te's 2'e é êste o rn orí o de se for­
('3:::1' J rmaf;8o d()� 'planet, s - ari a.rezn as e ·trêlas, presumi­
Se�)-undo 8. teori'. sol foi vp.Jmente l'11.ill1ões----e milhões
form�.cln d{! ll111:1 nllvenl d8 ele:! planetas, nluitos capazes
po("irc� -c P:;�'j, chaDlv,r-I<:t, ne- de rDanter viela, exis:tenj_ no

l-,ula_ (11J8 prim�:ro rodou V:-L-
. ln:ivcrso.

ga �os lL1Dnte e, gr3<_:.lualment.e I

A princiúal nleta, (-],0"> t.rabá- ! Moreira'\' alunus e .ex-alullos;
I lho;;;;. ini_cié) dus à.s 15,:30 'horas! dêsses ed:ucandári0� ben1., c()r�'O

I do dia 1° foi eleger a pl.1Ílpcira I rep ....·8.<J-entanto3 de outras enti-
I diretoria dD '.setor Santa Cata- claçles locais r

- -

,

! rin�, da União Naciónal d05 A prh'nci.ra dÜf"toria d�

I
Est-udantes Cenegi3ta.sl ••-=

::f-:�t'i-I
União Nac��:)l1al de Estudantes

veram presentes ao acoJ:1técí� Cenegü;;�tas em 9anta Catar,i­
mento o Dr. José Antônio ,Na- Dq_, que já tomou uosse-, está
varro Lins,' presidente 'da ac:c;im

�

const'ituída: Luiz A_
I CNEG. setor Joinville. _e repre- _ Kl�in., presidente (Jo;nvillp) ;

I sentante du ato do Dr. F�lipe ' José A;- Gresser, vice-presi-
,

Thiago Gome.'3, funçlador e su- i d'2'nte (Brusque); -.André Kram
perintendeBte da CNEG D8J-': mel; 10 secretário (.Joinville) ;
cionaJ; çorol;1e] H�Üo_ d:a' I Dt:lrrerqi ,Çec,hetti, 2õ secretá!'io

g���d'!'��:Sdo
de

130M�g�n::il?": , �����i��a) ;(.J�i�;il��l�h:", �á���
Gert Pfuetzenreuter, diretor do

'

César dos Santos, 2° te-::ourei-
Qinasiô"" "'Pi'"õre-ss()r 4}'''üsê- E11re's<1 �-"{ItâjãíY:'-"'": tf = -

' ''1''"

'0 �endo nó' XÍ!'R F:7S BA.R' fp'bn�o de

Reunidas) e f'H3 LI-,
B�HR, em São Bento- do SúL

-

-eln

SAO PAULO
viajanteS

experimenhulos
e exigeÍltes
hospedam-se
seInpre no

Corirorrrre foi ba tante dhiúlgado_ 'l--eaUzou:":-se no prin­
cípio deste mês, cru mai� propl�iãmeúte rios

"

d�as 10 e 2,
nas dependências do Giná'�io HPrb'feSsor .José l"!Hiã-s Morcí.t-a.",
da r.mnpanha ;N"acioDal _de �Educanâárío"s Gratuitos, o 10

Cohgr sso 'Caf-.arinense de Estudantes Ce'negista§. tend.o
dêle participado as seguixltes delegações: Itajaí, Brusque.
Joaçaba e Joinville, contÓndo ainda con'1. a participaçã,o da
C�;Fetor�a da UNEC (União Nacionai de Estudantes Cene-

:gist as).'
'

-

' -., .-)
- -

< ��§ -

• < � >
• >

FOTOCóPIÂ_S?
'�A NOTICIA" FAZ NA HORA

Atinge Meta e se Expande BUSCtiLE & LEPPER SIA.
Rua do Príij_cip.�7, J2J_ - :->,Fone�.3l31,

JOINVILLE.- se

o Guaraná Champagne Antarctica
é deliciosamente estimulante.
Êle renova as énergias, aumenta à
defesa orgânica' e desperta o apetite.
Ao "natural, cem

-

qualquer tell1Po,
sempre vai bem o 'puríssimo
Guaraná Champagne Antarctica.

APARTnMENTOS COM aR CONDICIONADO
-

para o seu maior conf'ôr\.to.
200 apartâmento-s - 16 andares .

• Situado.____no miolo de São Paulo.

• Um passo de todos os centros de interêsse da cidade.

Estoque peira
QUALQUER

Preços Atuais

FERRO

QUANTIDADE
..... '\ -i'

Posto JoiI?--vil1e
ESÚERA�O-50HOTEL

'

tnnuuutiI!
,

AV. IPIRANGA. 1187 - sAo PAUL.O - ENE>. TELEG. NORMANDIE6TEL

DIÁRIAS (com cafe da manhã)
Solteiro NCr$ 20.00
Casal NCrS 27.00

"/4 NCr$ 0,429 \) kg
5//16 NCr$' Ô,413--
3/8- NCr$ 0,402/-.
1/2 NGr$ 0.389
p /8 NCr$ 0,373
:3'4 NGr$ 0,358
'7/8 NCr$ 0.350
1 NCr$ 0;350

Obs. - Estés #)::H�eç0S sofrerfi" Õ.... adréscirno de 5 %�
do Impôstq sôbre Produtos 'Industrializados.

1�!4 NCr$ 0;507- o k,ff5/I€> NCr$ 0.503
3:/8 '---

NCr$ 0,493
1/.2 NCr$ 0,476
5/8 NCr$ 0,444
3/4 �Cr$ 0,4�4
7�8 NCr$ 0,423

Álcalis Lucra BHhões,

;R.ÍQ (AN) o Ministro da Industria e do
COI11.ércio general Edn�undo de Macedo Soares e Sil­
va7 revelou que a Coxnpanhia Nacional de Álcalis es- !

t� estudando planos para a,i�stalação de novas uni- !���������������������������������

dádes de produção em outrü$ Estados7 alén'l do Es-
tado do Rio.

\

tou: uUla rnu.dança expontâ�
nea fora do comum. A espé­
êie, -obtido nos Llanos- da'
Colôlnbla em 195-8,' no prin-,
cípio se, reproduzia livre- :

m/ente com outras espécies
simila,r�.s nv laborà.�é\rio . !
...Todavia, durante os anos, t

a inôsca Llanos se tornou
incapaz de produzir um ma­
cho fértil COm qualquer OU­
tora espécie que não a sua.
Assim foi estabelecida unIa
barreira que impedia par-

.

c;aln1.ente o intercâmbio 'de
genes. Os cientistas acredi­
tam que novas espécies pos:_
sam surgir quando barreiras
físicas ou outras impeçarn
ou eliminem o intercâmbio­
de genes entre populações
em :m.utação.

O Dr. Dobzhansky acredi­
ta- ter observado o comeco
de tal processo.

'

Todavia,
�

o

processo é tão gradual que
muitos anos '3ão necessários
antes qUe se torne completo.
O cientista -também admite­
que a teoria: no momento
teu'). um quê de adivinhação.

Acredita que- a mudança
,possa ser resultado de uma

infecção das' nIôscas-por um
vítus que causou a -esterili­
dade -com outras espécies.
Se �essa muda.nça puder ser

explicada poderá dar um

-vislümore -da "

evõlucão ' da
�tdá 'êom o passar' (fós anos.,'

#

CiéntIstás 'Pénsam: Ter' Obs�rva:(lo
Informou- ainda que a do sob a 'fOrlua de soda den_

Conlpan.hia Nacional de Al- sa e àe soda leve. àOlno e1'1.1 C A, d U 'N E
. ,..

calis visa a produzir nossas 1966- a Alcalis produziu 91167 omeço
-

e' lllâ ova SpeCle
novas unidades cloreto de toneladas de bardlha quan- .

potássio, .cloreto de, sódiü, tidade que foí sufiCIente I Estudando môscas en� 'seu lâboratório� Ul1J_ ge­
barrilha e soda cáustica por. para atender, �I tegrallnentE-, ._netÍcista norte�arriericano observou o que acredita
caustificação. lo ln?rca-do nacIonal, sen'l ne-- -

. .

1
'

Revelou 19uallnente o Mi- cessidade de ímportações,
serelTl os. prHTl�l.çOS passo� na �vo.- ução de UU'1a no\(<<

nistro" da Indústria e do C'o·- i):1_formamos ter a CompcJ.- esppcie. Se isto for certo7 sei;;á.a primeira vez que .um
lnércio que a COlnpa:n.llia "nhia Nacional de Al�alls acpn�éc�rilento nunia fornJ.a sup�rior àe- vida foi tes­
Nacional -de Álcalis atingiu atingido a �:ua n'1eta princi� teh:l_unhada �ora de seU: habitat natural. Até a�ora
a sua meta quanto à proctu- paI".

'

.

b 1 b
........

ção de soda cáustica. 'A re�peito dos lucros da taIS o servações crn \ a oratório 'abrangiarn_ son'1ente
HO contrato assinado em 6 ,Companhia Nacinual de Al- batéI'ias. �

de março de 1-953, entre a calis, informou o
�
Ministro

eNA e a Krebs & C·a., au--, Ma.ceclo So�u:\._.;-' e S'1lva: 1953

tora do projeto - diz a res- - NGr$ 10.783,90 (10 lul-

1 osta .do Minístro, foi entre lhões e 900 cruzeiros i anti.....

outras finalidades
--.

para a gos); 1964 - NCr$ 8.934,04
construção de un'la usina pa- (8. milhões �34 mil ê 40' cru-

ra a produção de 100 _ 000 tq� z�lros antIgos) ; 196?_
neladas por ano de carbone NCr$ 3-_302,408,51 (3 bIlhoes
te de sódio das quais 20000 302 milhões 408 mil 510 cru-

toneladas seriam- transfor- zeiros antigos) ; 1966

luadas por caustificação em
_

NCr$ 6.352.436,90 (seis bi--

20000 toneladas de sod;;t lhôes -352. .tl1 illrôes
-

436--" tr1il

Cáustica e o resto nroduzi-- 710 cruz�iros'-antigo_s).,

CD' fato 1-01 relatado - peJo
Dr. Theodosius DobzhanskY
da Universiaade Roékefeller
em

-

Nova Iorque. S-endo
unla das maiores autorida­
de� do mundo em 'populaçã.o
genética, estudou durante a
Inaior parte de sua vida ás
,espécies relacionadas de
mõsca_s nativas às Américas
do Sul e Central. Estudan-

I elo uma dessas espécies no-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Distúrbios Raciais Nos, EE.UU.
NEW YORK, 15 (UPI) - Três negros e Ul1.'1 policial bran­

co morreram ontem à noite, ao reco:necarem os distúrbius raciais
no bairro negro de New Y-ork, erri NevI Jersey. Subiu, portanto}
para sete o número de mortos, em três rroí t.es consecutivas. tertdo
as autoridades impôsto o toque de recolher a partir das 22 horas·
o governador local, após a oo loaã.o das violências incêndios e de­
predações' declaruu o bairro negro de New Yo�k em estado de \

ernergêrrcta .
-

.

Brasil e Uruguai Aliam-se
WASHINGTON, 15 (UPI) - O Brasil e Uruguai apresen­

taram ao Banco Interamericano de
�

Desenvolvimento uma peti­
ção

-

conjunta de crédito desttnado a financiar o estudo de um

programa de desenvolvimento das ligações r-odov íá.r-ia.s e ferro­
viária.s na regiãu da fronteira entre os dois pa.tses . A solicitação
foi a.pr-eaeri ta.da, em proposta assinada ,pelo encarregado de negó­
cros do.Brasil em Washington, Jorge de Sá Almeida, e pelo Em­
ba.ixaqo� do Uruguai, Juan Felipe Illa:rd. - O projeto corrrpr-eericte
a' construção de quatru estradas e a rrroderrriz.a.ç.â.o das ferrovias
que, unem ambos os países. O custo de tudo se eleva a- 1 milhão
de dólares. -

-

DeGautleVisita Canadá
PARIS, 15 (UP!) - O Presidente Chàrles :De Gaulle, da

Ft:flnça. iniCiou hoje uma viagem de oito dias ao Cana'dá. unde
cheg�rá dia 23. O Governante Francês viaja a bordo de um na­

vio de guerra. .:

Curiosa. Festa de. 'Cerveja
. BONN, 15 (UP!) - Dentro de um mês será realizada, con­

f'or-rrre acontece todos os anos em
.

Lubek, na Alemanha, uma

curiusa festa. Naquele dia, 15 de a.gôst.o, ,§erá coiocada e11.'1 turr-

���a��:r:eu������edeq�� j�er{,t;ej��r várias horas tritrrter'r-upt.aa,

Venezuela .Liquida Guerrilhas
WASHINGTON". 15 (UP!) - As guerrilhas na venezuela

estão a ponto de ser liquidadas. A declaração foi feita por Pedro
Castilho" presidente da comissão de relãções exteriures da Câ­
mara dos Deputados da Venezuela. Castilho pertence ao' partrdo
de oposição, rrra.s solidarizou-se corri a decisão governamental de
corrvocar- uma reunião conjuntiva interamericana para denunciar
à subversão castrista na Amér-ica Latina. -

:

:'V.iole�to Ataque no Vietname ,

SAIGON, 15 (UP!) - A Base de DaNa�g sofreu na noite
de ontem o mais violento ataque desde que começou a guerra no

Vietname� -M'aas de vinte caças bombardeiros e- aviões de carga
foram d-éstruídos por foguetes de fabricaçãu soviética. Doze sol­
da.dos rror-t.e-ca.mer-Ica.rios foram. mortos e quarenta outros rece­

b�ran1. ferirp.entos.-

Dois Afpinistas Desaparecidos
LIMA�' 155 (UP!) -:- Continuam desaparecido,::; dois alpinis­

tàs norte-americanus, que há 4 dias iniciaram escalada na Mon­
tanha de Ascara.n, a mais alta do Peru, situada a nordeste de Li­
ma. Em virtude do excesso de neve e chuva dos últimos dias. so-

.J. mentê poderá partir uma missão çle salvamento. H'á esperanças
,

de que os alI>i�istas riada tenham sofrido. ,-'

II
Choque Em.i.re Árabes e Judeus é Cada Vez
Mais Intenso na Região do Canal de Suez

CAIRO, 15 (DPI) - Ao mesmo tempo ern qUe a As­
sembléia Geral da O:NU aprovava, à noite. passada, uma re­

solução reiterando a exortação a Israel, para que revogue
quaisquer medidas já tomadas e desista de tomar outras,
co:n v í.stas .a alterar a situação política de .Jeru.s a.lé rn , tropas
ogrpcras e Israelenses voltaram a se enfrentar ao Iorrco do
Canal de Suez, com tanques, artilharias e aviões na

�

mais
vicle:r:ta luta des�e a recomendação de "cessar-fa'go", esta­

�elE;clda a 10 de Junho. O Egito informou que os ataques
Jsrae lerrse s causaram a 1TIOrte de 26 egípcios. A Rádio do
Cairo informou que aviões israelenses fizeram quatro ata­

ques às cidades da zona do Canal de Suez, tendo sido aba­
tidos cinco .aparelhos. Observadores .rrrí Ií.t.a.r-es, da ONU, co­

meçam, hoje, a atuar na região do Canal do Suez com o

objetivo de obter o término da luta entre árabes e israelen­
ses e tendo erri mira a remoção de mortos e feridos de am­
bos os lados, os. qp.ais se acusam mutuamente do reinício
das hostilidades.

qUe informe' ao C'onse l.ho
de Segurança da ONU sôbre
os novos a taques de Israel
na zona do Canal de Suez,
violando a cessação-de-fogo.
A informação foi divulgada
pela g,ádio' do Cairo.

COMBATE NO AR

CAIRO, 15 (DPD - Aviões
israelenses derrubaram hoj e

UlTI Hmig 21" da fôrça aérea
egipc

í

a e atácaram as bate­
rias. e artilharia da RAU ao

longo do Ganal de Suez � O
"Mig" egípCio foi derrubado
num cómbate de quatro
aparelhos da RAU corrt.ra

dois aviões israelenses na

região de Ismailia, Penínsu­
la do Sinai. Acrescenta o

comunicado que outros; três
"Miigs 21'''' eg í.pc

í

os fora.rn

derrubados.

ACUSAM OS JUDEUS

CAIRO, 15 (UPD - Auto­
ridades egípcias disseram
que os israelenses a.br írarn
. ogo com artilh.aria tanques
e morteiros, ontem à tarde:
contra posições egrpcta.s, no

Canal de Suez. Porta-voz
rn

í Iit.ar disse num corrrurif­
cada que os canhões da RAU
des't.ruírarn um tanque, dois
caminhões � uma lancha is­
raelenses. Acrescentou que
os morteiros israelenses
a'tãrrgf.r.arn casas, matando.
dois civis e ferindo outros.

"MIGS" DERRUBADOS

TE'L AVIV, 15 (UPD
Dois. aviões "Mig 21" egíp­
cios foram derrubacíos on·­

tem pela manhã, durante
um combate aéreo contra
t-ro'pa.s israelenses.. Anun­

ciou tim porta-voz do exér-·
cito de' Israel. Segundo a

mesma fonte, o combate ae

produziu quando
.»

� quatro
"Migs" tentaram atacar as

fôrcas de Israel na região
de �Porta Taufik.

D'BSERVADORES
lA. ONU

TE:L AVIV, rs (U-PI)
Depois de uma reunião com
o General Moshe Dayan, 'e111

Tel Av ív , o
-

r-epreaerrtante
das Nacões Unidas confir­
U'lOU que a equipe de obser­
vadores seria levada- rroj e

parà a zona do Ganal de

Suez, devendo iniciar am.a­

nilã-' o trabalho de recorirre-:

cimento da região Serão 1e-
.. vados 1·6 observadores para
a,.mbos os l�çlos do Canal.

PRONTOS PARA PARTIR

ARTILHARIA PESADA

CATRO, 15 (UP!) .::::_ Nôvo
incidente ocorreu ontem en­

tre as baterias ,egípcias e

Israelenses, no Canal de
Suez. Anunciou a Rádio do
Cairo, As 'fôrças israelitas
di�parara.m COIU· canhões,
nlorteiros e· tanques, sôbre a

margeul ocidental do - Ca­
nal 'de Suez. . NACóES UNIDAS, 15 (U.

,p , I . )
�

- O Secret'ário Geral
ENVIOU,INSTRUÇÕ'ES U, Thant declarou onten'l

CAIRO, 15 (UP!) - O Go_ que os ohservadores do "ces­
vêrno da R,AU enviou ins- sar-fogo" das Naç:-ões Uni­
trucões a s'eu delegado pe- à as estão prontos para par­
rante a ONU pedindo-lhe. tir para o Ganal de s.uez.
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�.tnel. e Ct)..... JoinvHenses
Sa...

,

fUNDADA EM 1953
L"t

..

da.

A l\1ais- Antiga Fábrica de Lum.inosos
A NEON e ACRíLICO no Estado.

Cálhas Fluorescyntes para. Indú!?·trias,
.

Lojas. e Escritórios.
.
Também em Acrílico de embutir e externo.

EXECUTA-SE QUALQUER SERVIÇO DO RAMO

'EM'INSTALÀÇÃO, REFOR/MA E CONSERVAÇAO

Rua Nereu Ramos, 75 Fone 1859

.

Caixa 'Postal, 147 .BLUMENAU-SC
de ASSIstênciaNos'so carro

Joinville, no

técnica visita

três vezes ao mês.mínimo,

I�������������������

CÁP:n'ÁO DOS PORTOS
"VISITOU A N,OTíCIA

Estêve em visita a êste lnatutino. na manhã de on­

tem, o Capitão-de-Corveta José Lindemberg Câ:mara, De�e­
gado .da Capitania dos Portos de Santa Cat.arIna em Sao

Francisco do Sul, Em rápida palestra com a redação abor­
dou assuntos de sua competência, aproveitando a oportu­
nidade para colacar-s8' à disposição. �e.; li NOTíCIA para in­

formações na esfera de suas atribuíçôes.

CO'LABO'RADO,R' NOSSO

aOMENAGE�DO NA, ITALIA
Notícias, recebidas da Itália nos

�

revelam qUe em 25

de jUnho último realiZOU-Se em Nápoles, na sede do Movi­
lnento Artistico Cultural Italiano - Palazzo Maddaloni,--­
a l66a.· "Tornata'" dO' Cenáculo Spadano, em cuja primeírà
parte o escritor e filósÇ>fo italiano, professor CarIO' Bianco,
falou sôbre o tema �'Arnaldo Di S. Thiago, Dantista Sommo,'
Poeta e Filósofo Dell"America Latina". -havendo na segunda
parte do programa uma audição de prosa e poe�ia escolhI­
das, tendo-se' feito ouvir no intervalo o guitarrista e ca:rttor
Rino RiccÍ.

'

Desenvolvendo a sua confe-_
rência, o professur CarIo BiaTI­
co mostrou à seleta assistên­
cia, constituída de grande nú­
mero de intelectuais' italianos,
que a obra daquele el":c�itor
brasileiro sôbre Dante Alighie-­
ri havia-se antecipado à inter­
pretação que o atual Pana, Pq,u
lo VI, quer exigência social, deu
ao Pensamentu de Dante sôbre
o dogma das penas eternas,
Que não mais pode subsistir,
diante do que escreve o Pon­
tífice ..Romano ém sua lnagnÍ­
fica apreciação da Divina Co­
média, publicada no Jornal elo
ComerciO' de 29 de maio de
1966.

Durante 40 minutus o pra­
f�'C--:oí.' Cnrlo Dj1nco dí::cnr:;:sH

Os lojistaS de Sta: Catarina, Entre os Conférencistas da
atraves' dos CDLs de JoinvUle, Convenção. figuram já do pro­
Florianópulis, Blumenau, Cri- 'grama, entre outros, u Minis­

ciúma, Tubarão e Itajaí, estáo tro da Industria e Comércio,
organizando caravanas que 'General Edmundó Macedo

partioioarão do conclave. Soares; 'Ministro do Planeja-
Informamos aos nossos lei- mentó e Coordenal}ão Econô­

tores, que poderão. participar mica. Dr. Hélio ,Beltrão: Pre�
dq, referida Convenção, tam- sidente da: Associação Comer­

bém cumerciantes e indust,riai.s cial e Industrial de São Paulo,
não filiados a nennum Clube Daniel l'v1:achado GalUpO'3; Ml.­
de Diretores Lojistas. Os inte- nistro da Fazenda,· Dr. Delfiln
ressados deverão entrar e11.'1 Netto e Ministro dos 'Tranc;­
contacto com os diretores do portes, Coronel Mário Andreaz-
CDL de Joinville ou então se za.

.

���;Ill: �ai:�s ����is 66�LS Com vistas a, esta convE:mção
do Estado de Sta. Catarina. nacional, realizar-se-á em a;,-

Já se eleva a mais de quin- gôsto próximu, nm; dias, 18 a

ze o número de comerciante.s e 20, em Floríanópolis, uma

industriais que representarão Convenção Distrital, congre­
Joinville, e cujas inscrições já I' gando todos os CDLs àe nosso

foram" encaminhadas. Estado;

seu fim-de-semana em Guaratuba OU Paranaguá, sem
enfrentar o mar alto. _

Senhor "Um Joinvilense'7,. e senhor Redator da
UA Notícia": concentrem-se numa coisa; campanha
reivIndicadora pró-pôrto dê .são Fr�ncisco do Sul.
Concentrem-se no que temos a fazer neste sentido;
assim estarão auxiliando, com sua inteligência e boa
vorrt.ad.e, uma campanha patriótica que beneficiará
tôda ,uma região que, no que se refere, a portos ma­

rítilnos, es_tá criminosamente abandonada. A finali­
dade do ta I Canal está. explicita'lTIente ídentificada na

Revista n. 13 do DNPVN: "tornar Jàinville tributária,
'.0 canal atuaJmente em eví.d êrro í

a , ligará o rrad.a exclusivamente, da cidade de paranaguáH - palavras
a coisa alguma pois, segundo o artigo anterior cujo do próprio apresentador do projeto, quando o- que
articulista se Ld.errt.lf í

ca, como sendo "Um Joínvilense",. nós qirer-errios,
�

é forrrerrt.ar- o poder àquisitivo7 fa-

faz uma observação' C01no sendo esdrúxula a draga- zendo gíra.r dentro de nossa área, o lucro da produ-
gem da barra de Paranaguá, no entanto

enaltere
o ção da nossa gent.e em, benefício da nossa gente.

.que seria .0 canal GL:tbatão.-Par�'l3guá.. q entãc: C nal Analisando o fato por "êste prIsma é. que concluí-

da Esperança Ievar-í a rrrar., rnovrrrierrto ao port de \ .rrios ser absurda. prejudicial à economia regional,
Antonina e Paranaguá cuja barra" não tem condições . dispeIJ.diosa e .rn út.Il a .construção de tal obra. <? úni-

para 'n a.v ios de calado resular e rrâo seriam os para- co 'b erref.íc io advindo dêste sonho, para� Ç\:; Babltonga
seria talvez, a transferência para Guaratuba ,e Para-

naenses que consenti:ffãm trans':-erir para o pôrto de
naguá. dos bancos de areia formados pelo rio Cubatão,

São Francisco do Sul, cargas a serem embarcadas em no seu trabalho constante em solapar suas próprias
navios de maior calado porque êles pensam, analisam

margens.' Nós, qUe vivemos esquadrinbando o s�u es-
e dão. valor .ao seu sac,rifício. tuário, cormeoernos bastante as coroas enormes lá

Talvez '080 proprietárIos de barcas de recreto 5e-. existentes.
_ �_

'

r iàrri os únicos rrit.eressa.do s pois 'poderiam paasar -' ) UM FRANCISQUENSE

�''''.'.'.�'.'.�''��,b•• ''''��'IJ'fI''''*,'._.'.'.'td4'''''tI'ill.'.'II�.'.'.'''tt,.n ..

Não qúerem-os nos alongar no corne.nbãr ío ao ar-­
t igo publicado no nosso jornal "A Notícia" sôbre o
canal que ligaria o estuário do C'u.ba.tâ.o' a P'ararra.g-u

á

•

Idêntico sonho foi afogado no lodo dos pantanais de

Jaguaruna, sul do Estado de Santa Catarina, quando
pensou-se ern construir U1n canal ligando as duas

Lagoas a do Imarim ,e a dos Patos no Rio Grande do.
Sul. Verbas enonnes fo,ram consumida.s sem provei-
to-algum. N�o somos contra' aberturas de canais po­
rém, quando não existem meios riat.uraí.s à navega-.
ção marítima ou fluvial.
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Escara.mu�as Entre Coreanos
, SEOU!." 15 (UPI) -::- Três nOl,"te-coreanos e dois syldados
sul-coreanos morrera.m durante 'a noHe passada, em cou'5eqüên­
eia de' uma escaraluuça .na/fronteira com a zona desmiHtariza-.
da. Anunciou hoje o ministério de defesa sul-cureana.-

'EEstaEdo��uSn�l�d�s.'�d!Ulll'!nO.U'I�.�eUm(.. !.J�uI�no!u�n.r�a����I'······::�����:�TI41�)-'lo... _, _ sentara a t-odos seus amigos, colegas de trabalho e 1
�écutivo durante os últimos seis mess. Segundu o' Con,selbo de

em especial aos freguêses de Buschle & Lepper S.A. que

ª::Reserva:" Federal estabeleceu-se o nível ma.is baixo desde há 14 �

meses� Setores governamentais. por outro lado. confirn1.aram no decorrer dos anos sempre o prestigiaram, suas

,tambéín que a marcha do rItmo da atividade econômica no pri- , despedidas, almejando a todos felicidade e prosperi- j

dane, ao mesmo tr::mpo que se coloca a disposição de ª:'todos em Apucarana a Rua Maracaí, 185 �

._'": .!!_!_'__ '!1L!..!L!L:-'- !!'.!.J!_� • • • • • • • • • • " • R·· · .,!J!J!1!_�� �J!.l!J� ... �.J'L!L_· ��!...!-!JL"_ '

Dia 25 de julho, além de ser a data consagrada a São
Cristóvão, é também o "Dia do, Motorista", justalnente ,em

razão de ser êsse o santo padroeiro dos prOfiSsionais do vo­

lante. Para comemorar c9ndignamente a efeméride, o Sin­
dicato dos' Codutores Autônomos de Veículos Rodoviários

'

de JoinviUe, elaborou um programa especial, que está assim
sôbre o assunto em pauta, s"en- o.;rganizado:·

.

do aténtamente escutado pela '

assistênda seleta e escolhida
que se interessou apaixonada·­
mente pelo tema que estava
sendo tratado e mui particu-­
larmente pêlos conceitos ex­

postus na Exegética da Divina
Comédia. da autoria' do nosso

col::tborador.
.

O Cônsul do Brasil em Ná­
poles, que havia assegurado o
seu comparecünento à confe­
rência, no último instante, pur
motivo de compromisso' ante­
rior, deixou de dar à sua assis­
tência pessoal à mesma, man i ....

festando. entretanto, a sua in­
teira adesão àquela elevada
prova de aprêço em honra de
un� p--:çrik�T br�.f'n�.:iro.

Particip�a�ão
'Conven�ão Nacional

do "Coinércio Lojist.a.
No período de l6-a 23 de setembro próximo, te-rá lugar

na cidade de Recife a 8a. Convenção Nacional do Comércio
Loj ista, certam,e que todo.s os anos é organiz3;do e patroci­
nado pelo Clube dO$ Lojistas do' Hrasil é pe10 C.!ube d� Di­
reteres LojIstas da. c1dade sede.

Emedebista Condena Volta do PTB-
/

justificar a iniciativa.-
RIO, 15 (Transpress) A

ARENA carioca elegeu Lopo
Coelho para seu presidente, em

substituicão a Flexa Hibeiru. E

aprovou �nota que define sua'

conduta política na Guanaba-.1..

Ira
H de apoio ao Govêrno Fe­

deral e oposição vigilante au

presente Govêrno do Estado.-

\ BRASíLIA, 15 (Transpress)
- Mário Moreira' Alves, do
MDB. condenou as articula.­
ções esbuçadas por I um grupO'
de antigos trabalhistas visando
a volta do PTB. Afirmou Que
tal iniciativa é movida por in­
terêsses pessoais, não possuin­
de sentido político amplu nem

conteúdo ideológ,Í(�o' capazes de
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Dentro do prográma de reapa-

C P t W.I
.'

P
',.

'

relhamento e exuansão do sis.-

. ·o'm· e"· . ro'· 'eo" . ro', UZI �··o �r;!�::����: :E�1��ta"p:{i.
de Mucuripe, em Fortaleza,' a-

firmou
.

que o ritmo das obras
está correspondendo plenamen
te aos investimentos efetuados
e que" até 1968, estará concluí­
da a' construção du terminal
petrolifeTo daquêle Pôrto.

Com as obras já executadas,
a receita do pôrto da ca.pita,l
cearense

' 'cuj a exploraçã.o
cabe, à emprêsa Mista Federal
Cia. Docas' do Ceará SIA - -

foi triplicada, erir relaçã.o à do
ano passado, devendu até de­
zembro vindouro elevar-se a 8
milhões de cruzeiros novos. DE
outro lado, o Ministro. Mário
Andreazza constatou- que os

navios da linha de integraçãu
nacional estão cun1.prindo ri­

gorosaniente suas esca.las, evi­
tando a imobilidade' das cargas
nos portos do País.

,'\ lVf1>T.T ,c.. (; ii�O 1;:.""
OLEODUTO _

�NTTNt;T.-".n"-' PARA 1968 A

hM SAO PAUJ�O CONCLUSÃO DO

RIO (Agência Naciona..1)
.

TER�'1TNAL D� PETRóLEO

J presidente da Rêde Ferro- EM FORTALEZA

viária Federal, General Anto- RIO, (Agência Nacional)
nio Adulfo rvIanta,

aprovou�tnedidas prelIminares necessá- -------

'ia...<:> à construrão de uma se-

gunda linha de tubos para LATTEIS CRI·'TICA O
-.rransporte de "produtos cla- 'f ,.

'

lOS", no oleoduto Santos-São
'

-

:!Ul� j{?����f Li�l�a:e'�le ��= �CIENTISTA SEABOR·G
'acão da' RFFSA.

O edital de concorrência in-=
.l:ernaciúnal conter� cláusula
:le fina.nciamento prevendO
'luas modalidades de oper�ção:
")ara fornecin1.ento e n'lontagen"l.
'l�. tubulação e para a áquisi-

'.-.:ão dos tubas.
.

O uleoduto Santos-:São Pau­
'0 SR comuõe de três sistemas
de

.

tubulações. O prin'leiro . é
destinado ao tl�a.nsport2 de pro
dutos recebidos na estadia de BOFETADA NO BRASIL
'-Jomba.s de, Cub�tão, prov'enien ...

:es princip_.aln1.ente da Refina-,
-ia Presidente· Bernardes ou

do nôrto de Santos. Da est4-
ã.-O

-

de bombas são recaJ"cados
'")ara 0- terminal' de Utiriga
')róximo a São Paulo. A êsse
�erminal tan1.bém chegam o.s

produ tos da Refinaria União
en'"! Capu�,va. Do terminal d9
Utinga são us P·t'odutos bom­
beados diretamente aos depó­
sito.<=; das companhjas ài.stri­
buidora.s, ou carregados em va­

·gõp.s tanques.
,O segundo sisten1.a destina,

se ao transporte de óleo com ...

bustível proveniente ,da Refi­
naria Presidente Bernardes em
Cubatão. Esse produtu. recebi­
do na estação de bombaS de

R10 (AN) -- A produção brasileira de' petró­
.leo, de janeiro a abril,atingiu 2.850.935 metros cúbi­
ços (17.960.890 barris).' Se êsse p'etróleo tive�se que
ier ÍInport�do� representada dispêndio de chvisas ,çla
ordem de 36 milhões "de dólares, nos. quatro prirriei­
ros meses de 1967. Nesse p'erfodo, a· produção ,luédia
diária foi de 23.757 metros cúbicos ,( 149.670 barris).

o campo de l\.firang·a contri­
buiu com 30 % da producão tu.,..
tal do Estado; Agua Grançie
con1. 24%; Buracica com 14%;
Dom João com 11 % e Taquipe
com 8 por cento.
,Foram 'perfurados, no qua­
drilnestre, 109 poçus. dos quais
71 produtores de óleo, 24 s'e­
cos, seis abandon 2.dos e oi'to
par.?..., injeçãu de água. A me-

tragen'l perfurada foi
.

de .

123,443 luetro.?, do.s quais .

87 . 94;) rnetros eTll perfu.rações
}ocalizadas na Bahia, 40.032
ln_.p�ro-s no.") Fc::.tadoo::::. d� Alagua�
e Sergipe e 461 metros no Sul
do. País,

Dentro do pro?,T? rna de re­

cnnel'aGão secundária .das jazi­
da c::, foram i'n.ietadbs, de ja­
neiro a abril 40.646 :000 1uetro,
cúbicos de gás e 35l, 687 luetros

:"'cúbicos de água,�
'RFDUC FATl,JROn 1VIATS
D'8 CTNQUENTA MILHõES
En� ABRIL

Cubatão' e bombeadó ,par'a 'Q

planalto' é rebombeado na eg.­

ta-cão do Alto da Serra .. desti­
na�ndó-sé ao termínal de Utin­
ga ou à ·usina térmica Pirati­
n.inga.·, dn,' .Light, para' a- qual
existe uma tubulação especial,

O terceiro SÍstenla é destina­
do ao transporte de óleo. bruto
para abastecimento ,.. 'das refi­
narias :Presidente Bernardes,
de Cubatão. e União, etn Ca­

puava. Para esta última o óleo
crú é novamente bon1.beàdu na

estação d� bombas- de cubatão.

COlllemorarão a

a. 25 do Corrente·
,Motoristas
Sua Data

7 horas - colocação de 11ITU\, saudação ao "Dia do Motori,s­
corôa de flôres no Cemitério ta" pela Rádio Cultura de
Municipal em humenagem aos 30inville;
motoristas' falecido,s; 19 horas - missa na. Igreja

_. R bOI'\as - passeata dos auto- Santo Antônio, com bênção aos

m�veis�de-praça pelas ruas motoristas;
centaris da' cidade, com as 20 horas - procissãu com a

crianças do Asilo de órfãs Ab-' imagem de São Cristóvão, pa-
don Batista; droeiro dos motoristas.-

9 :30 horas -:- jôgo de futebol A comissão organizadora dl='l,s
entre motoristas-de-praça da festividades chama a atenção
zona norte x zuna sul; para o fato de que os. cartões

12, horas - churrascada no de churrascu deverão ser ad­
galpão de festa da Igreja San- quiridos antecipadamente nos
to Antônio, oportunidade em pontos-de-automóveis ou na

que serã,o homenageados os sede do Sindicato doe; Cond.ll­
três motoristas-de-praça mais tores Autônomos de Veículo de
ant.igos d Joinvillc; ,JOinVilIC, na Rua Don::\, F:ran-

l�:'-:H) h',n..nR - n"ler�flP'em (le C�;�:'. (t�3.-

cos de querosene de ilun;ün.açáo
_� 22, 26a metros cúbicos de gás
liquefeito.

RIO. 15 (TransprC:ss) - O cientis.ta Cesar Lattes de-
'

fendeu a,. criação da HAtomobrás" .como importante passo'
.)ara garantir e sustentar o desenvolvimento da política
1.uclear independente, manifestando-se ainda de acôrdo com
iS propostas dos cientistas brasileiros qUe participam da,
:iécima non.a reunião anual da Sociedade Para o Progresso
?ia: Ciência, apoiando as' diretrizes nacionalistas do Govêrno
relativa' a essa posição.

' ,

nha " havido essa experiência
qual fO_i o país que a usuU?

RIO (l',:�ência Nac1olla.l) A
Refinaria Duolle Cip. Caxias fa,�
tllruu, em abril, NCr$ - .

55.288.953.85 e 'recolheu de im­
postos aoS. cofres públicos Ncr$
30.240.520,89. ,

56���t�8 tri;)����m��r:�w .

·-i;;-�
.

pô�to de Consumo NCr$
162,694,76 ao,; imposto' de Cir­
culacáo de 1\/[ercRdorias e de
Produtu.c::; Indust.rializados e '

NCr$ 30.021. 634,95 ·�o Tmpôsto
nnjcõ sôbre Combustíveis e
Ll1hrifi�a.ntp.·s T..Jnuidos, \

Foi de 6652.132 luetros cúbi-
cos de pétróle-o 'bruto e 18.063'

I'
met.ro,e; cubico'3 de gasolina.. ..

,. à�;�:}72 2��'��C;;C::; C��\�C:;�' �?l�?���
de óleo combustível, 2:4 .313
metros cúbicos de auerO'='Ane

I
para jato, "20.825 metros cúbi-
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Latt�$ tornou a criticar o

,éiel1.ti�t� 'Gleen Seaborg, afir-
,mando que as palavras do pre-�­
sident.e da Comissão de Ener­
gia Atômica, dos Estados 'Uni­
dos furam Ulua verdadeira bo­
fetada- nos brasileiros e. gosta­
ria de indagar de Seaborg se a

declaração que êle _ fêz de que
a bomba' que pode abrir canal
pode ser' também usada para
destruir cidade, foi baseada em

cálculos teóricos ou CIn resul-
: ,tados �xperiInentais e caso te-

MUITAS PERGÚNTAS
Disse àinda ter uma série de

perguntas a· fazer ao presiden­
te da Comissão de : Energia
Atômica dos �tados Unidoc::;,
en_tre elas e conhece a tradição

,'pacifista do Brasil' e se está
informado sôbre o uso de ·bom­
has, explosivos químicos, gazes
NAPlM, bombas biológicas,
contra. alguma nação e qual o

país que emprega tais métn-'
dos? .-

JoÍnviHe Participa d.a Convenção
Nacionai} de Câmara.s Júnior

Desde q'&inta-feira, de,sta se!iünia. êstá ocorrendo, em

São Paulo, a XIII Convenção Nacional de Câmaras Júnior�.
É

.

um aconteCimento que, sempre mais,' se renova com

dinamismo, -própriq da atividade "j�or"...
-

Estamos cienteS de que êsse

I
Câmara Júnior de Joinville, e

\

encontro júnior nacional ven1. por sua Exmà. Senhora. -

tendo um sucesso' muito am- Um fato. digno de nota, é

,pIo. Os inúmeros assuntos de- I de. que inúmeras. emprês�s. lu-:­
batidos estão sendo estudadus calS e 'o ExecutIvo MunlCIpal.
com carinho' e dedicacãO'. É o colaboraram com os "juniors "

que nos traz esperança de um joinvilensEtS. Forneceram-lhes \

mundo melhor; atividades as- produtos de suas indÍlstrias
sim'. construtivas, que visam, para exposição, no, lucal da
realmente, encontrar a fórmu- Convenção. E também valioso
la da Paz . Mundial, a solidez auxílio financeiro. Merecem
da liberdade, direito natural e aplausos ato.s assim. Além do

sagrarlv/ de todo indivíduo. a.mparo a uma causa nobre,
O .luniorismo joinvilense es- demucrática. ainda é um fator

tá representado, nesse imoor- que muito ,eleva o conceito da
tantp evpntoy pelo sr. Gel't Terra dos Príncipes.
Fi�çhflr: pr��i<:lentp ntl1�l f19

Qocumenta�ão de' Aluno só Pode
Ser Incinerada 20 Anos Depois
do Registro· do Diploma:

RIO (AN) HProvqs ,de exames, listas,dc
presença de alunos, bem como diários de classe, s-ó

podeJ;ll ser incinerados depois de 20 anos de registro
de : diplomas nos órgãos 'competentes do 1\1.ECn, eis
Ç> que (h�ddiu o Con�elho Federal de Educação', ba­
seado numá consulta formulada pela Faculdade de
filosofia, Ciê;ncias e Letras de Sorocaba, São Paulo.

parece a solução adequadfi;"
��econhecendo, no enr.anto,
que a incineração seja feita
ll'lediante têrmo assinado na

Escola, COIll. os -nomes dos
alUXlos cuja docun1..entação
foi incinerada".

No documento enviado ao

GFE, a referida Faculdade
depois de aludir �os ante­
cedentes sempre contrá,rios
à incineracão dos' documeu..­
tos, considera o assunto pos­
sível de ·exame dada Ua ex­

pansão . de etlsi:no e o cresci­
mentos geo':t:nétrico do ... nú- Fu"NDAÇAO NACIONAL
mero de alunos matriculados DE MATERIAL -DE
n.a· maioria dos estabeleci- ENSINO.:

'-mentos escolares", concluído
pela impraticabilidade7 por RiIO (,Agência NacionaD
falta de espaço, de ser,eln O Presidente Costa e Silva
.indefinidamente '\conserva� submeteu ao Congresso Na�'
dos. ...

'" cional proj eto de lei que
,R��conheceu o Conselho transforma em Fundação _a

Federal de Educação que "O' Campanha Nacional de ,Ma ..
'

prOblema de arquivamento terial de Ensino, de forma a

em todos os departamentos ampliar e estimular as' ativi_
admiriistrativos é angus� dades até aqui cometidas ao

tiante e a solução da. micro- órgã_o a ser extinto e a, ofe-.

.filmagem tem sido adotada. recer maiores oportunidades'
em vários países, com ,õti-,' ao estudante brasileÍro.

�

operaçao depende de recur- . Gokn a .nova estrutura. a

sos materiais e técnicos, o i Fundação Nacional de Ma-­
mO's result�dos". Mas essa

I terial de Ensino terã, condi­
que torna impraticável para, ções para melhorar a

q.uali.-
sua solução \geral. dade:o o preço e a utilização·'
A incineração dos docurnen- I do material' didático a ser

tos, desde que transcorridvs I produzido e distribuído, seln

60 anos do registro do diPl')_1 fins lucratjvos, pelo Minis,-

m.R, entend� o Conselho, tério ela �ducaG§o f> CnltHr�
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